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Quantos hemens
não venderam a

.

alma só para se­

rem admirados

pelos idiotas!
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I. ��nll8la �a [oO[Oitão
F Q I bastante concorrida

eda feira anuàl que. nes­
ta vila, se fae no dia 8 de
Dezembro e, segundo julga­
mos, nela se operaram mt­

merosas transacções.
E. a propósito, seja-nos

permitido um re-par. e um

alvitre.
Há dois anos q�e, por lei

promulgada pela A:ssem�leia
Nacloual, foi o dia 8 de De­
zembro declarado Feriado
Nacional, em homenagem à
Padroeira, cuja invocação a

Igrej a eelebra nessa .data,
cam um dia sanñãcado, Po.r
virtude desta feira. Loulé,
na área do seu cODc'elh}>,
irrita essa lei e htansgride

, 'um preceite divino, a que
nio nos. parece certo.
AUgura'se-nos �ue do ha·

veria qual�uer pre,ju'izo na
tr.ansf6rência da feira para (,)
dia seguinte" ID ou ¥>, não
só porque isso nã(j) causaM
q mililimo transtorno ao ce­
m-6rcio-eu aos feirantes como

(Oonclui na 6.8 página)

EDITOR E PROPRIETÁRIO

homem. na sua ansia principios morals pareciam
febril de desvendar os comandar a Vida, consti­
mistérios da natureza tuíndo a bússola a indicar
- para, satisfazer os mais o verdadeiro caminho. O
f xóticos caprichos da sua homem procurava seguir as

comodidade, esquece-se, na 'leis da natureza. Depois, a

euforia das pesquisas cien - pouco e pouco investigan-.
tiíicas, de que há um outro do, descobrindo, conseguiu
bem estar. um outro pro- resolver problemas que [ul­
gresso bem mais imperioso gava insolúveis, desvendar'
e urgente- sobretudo nesta mistérios que supunha in-
258 hora em que se debate sondáveis. Curvou-se sobre
a civilização-: O progresso a matéria. esventrou-a, de­
morai. síntezrou-a, internou-se nos

Cristo, com os seus acto.s, problemas tísico - químicos,
as suas palavras e os seus nos estudos económico - so-­

dez mandamentos, eontrí- dais, e passou então o pro ....,­

buiu para a humanidade de gresso material a entronizar'
então com mais progresso o factor económico. com ma­

moral, do que o decorrer nifesto despreso dos factores·
dos séculos, na s-ua evolu- espírituais, sebrepondo ex­

ção continua trouxe à liber- cessivamente a inteligência :

tacão e ao aperfeíçoaæento ao sentimento, a matéria ao

da consciencia, Até então o espírito. Daqui veio, eomo­
homem podia ser uma eoi- fruto lógico, um rldícalo
sa, um objecto, um simples desprezo pelos problemas,'
animal de trabalho.

o'

Uma Bon luz sur£ht a

iluminar o munds e a Ions­

ciencia humana n.a sua as­

cese eterna de perfeição pa­
ra o Criador. Uma mova 1110'

rál surgiu a intercêr-se us

atitudes e na eoadata dos
homens. destruindo íniastos
preconceitos, erradas inter­
pretações da vida. não só
para com os seus semelhan­
tes, mas ainda perante a sua

própria consciêneia, chama­
da agora a julgar os seas

próprios actos.

E o progresso m0r;_al de­
sen vatvéu-se extraordtnãrta­
mente à sombra desta nova

doutrina. O espirito e es

Q caso@fiife--Àjnda
. nao e-

mudecea.-am os ecos da ce­

leuma a que, na América,
deu lugam: (\) chamado «ca­

so White». Sabe o le-itor o

que foi-: o p,residente TDU·
man nomeara, no seu con-

FOI posto em praça no passado dia 10 do correare, a

empreitada para a construção do edifício destinado
às instalações do Centro de Assistência Social Polivalente
que, pela largo aleacce da sua acção e pela completa or':
g-âaica dos senifPs instaladas em séde própria, será o

melRor.da �rovfncia e único. no Algarve.
A base de licitação foi de 982.661$00 e a proposta

mais baixa foi de 849.000$00, a,prtsentada pelo eJl2enheiro
Anibal de Bri·to, que construiu o monumento

_

a Duarte
Pacheco¡ Houve outra pro'posta mais elevada, mas por
faltoa .�u'!l doeumento do seu apresentante não chegou. a
ser c:âtmderada. .

.

Ag.era é urgente a adquisição do terreno já eseoiohi,do
para implantaçllo da obra, para que esta toroece quanto
antes a ser construida. Quanto mais depressa isso aeem­
tecer ma'is ce"de o C'eatre inoiciará a sua actã<!> aeo'emérita.

.

factos que merecem algum cornentarro e,

.� 01 uma' verdadeira canosobretudo, propícios à nossa meditação.
I d d f d \ sagração a homena-Aproxima'se o ,Nata, uma as gran es estas a

A d N 'd d d J s
- gem prestada, no pas-comunídade cristã. evocação a arivi a e e. e us,
_ sado dia 5. à memóriahá 1953 anos, faz-nos reunir em família e cria-nos o
do grande poeta algarvioambiente de paz que nestes dias respiramos e que será
que em 2 do eorrente teriatanto mais sereno, tranquilo e puro, quanto mais nos

completado 82 anos>
integrarmos no significado do sublime mistério da En-

Promovida pela Comissãocarnação do Verbo_
Cultural da Casa do Algar-.

Só quem crê pode, na verdade, celebrar o Natal
ve, cujo salão estava repleto

com o seu verdadeiro sentido. Evocá lo como primeira
e perante selectíssima assis­

pedra do edifício da Redenção, evidencia!á �s impers tência, falaram sobre o gran­feições da nossa.humana na.t�reza e SUSCItara em nos
de sonetista, sobre a sua obra

um maior desejo de aperfeiçoamento e portanto um
e sobre a sua invulgar per.mais ardente e desinteressado, amor aos homens por

amor de Deus. E' certo. só o Natal cristão (e não sen- sonalidade, três brilhantes

'do cristão não é Natal) pode transformar o mundo em
cultores da lingua e eminen-
tes homens de letras: os srs.verdadeira comunhão de almas.
Drs. Mário Lyster franco,

Jll OOatiano -.- Celebrando o centenário da de- director do <Correio do Sul",no
finição dogmática da lmacula· Jest Guerreiro Mwr�a, reitor

da Conceição, inaugurOU o Santo Padre, no dia 8 do do liceu de Passos Manuel
corrente o Ano. Santo l\fariano. e nosso ilustre eouíerrânee

Du;ante ele conforme solícitscâo do Papa, quer a It Luís de Olieeira .Guima­
I�reja que dos ;"ossos corações suba at� à Imaculada rães, admirado eserltor e
Mãe de Deus um «grito ardente» a pedx-Ihe a graça jornalista.
de «:mudar os corações das maus, enxugar as lágrimas Recitou sonetos que' pro-

. dos aflitos e dos oprimidOS.. confort�r os pobres e os posítadamente IOIllPÔS para
1a.\1mildes, extinguir os ódIOS, suav�zar. a dureza d�s essa homenagem o. ¡,lustre
costumes» restabelecer e cimenta'r a rustíca e conseguír poeta Ramiro Guedes de

que 0S homens «se sintam Campos e sua esposa. sr,
a

irmãos» e que sobre a8 na- D· Maria Luisa Malheiro

FE I III) £,� ções «brilhe um sol du.ma- Dias jjllha do falecido es­

II< � paz sincera e univel!nl:.. c r i i o r Carlos Malh.iro
Corresponderão 011 ho- Dias, dulamo. Pli.oron-

mefls a esta solícitacâo ma- Gltstl alguijs dos. m�lhores
teraa] da Igreja? E"pera- nr50S de' Candido .uer­
mos que o «grito ardente» rsiro,
de tantos milhões de ceis- POi' .Ui.o, a imprimir à
tãos suscite a graça de mu- sessão lilii i o r significado
dar a face deste triste DiU.- eousagratôrto.: O Sr. Dr. Jú­
do dos nossos dias. lio Dantas, laá pouco mais
Os poraugueses t e r ã o, uma vez reeleito presidente

certamente, luaar especial da douta Audemita de Ciên­
no coração dAquela que Qías' de Lisboa, apreeiou,
antes de Roma, o ter defini- eom a elegância que .lhe é
tlo por dogma, era para eles peculiar, os trabalhos dos
a Virgem sob cuja protecção (Continuação na 6.- pitgina)
o Rei Henrique, o 1.o.AEon-
so, colocou a sua bandeira -

D�f:i�sIVsd::ô:l:�:r�� Centro de Atsistência Social Polivalente
de seus maiores que, em
homenagem à Imaculada
Conceição, declarada pa­
droeira de Portugal, a mais
nenhum monarca portu­
guês houve ou haverá de
\cingir.

Chesterton

(Continuação na 3.· pâgína)

à Mendicidade
TOMQU posse, no passa ..

do dia 29 de Noyembro,'
na sede da Comissão Con­
eelhia de Assistência, a Co ..

missão Administratin que'
vai instalar e d·iri2i'r até ao

seu normal funcionamento.:
a Associação de Assistência
à Mendicídade.
A referida Cemissão. pre-'

sidida pelo sr. Dr. José Trin­
dade Figueiredo Mascare­
nhas, é constiuida pelas se­
nhoras D. Catarina do Car­
mo Pinto Farrajota e D. M!.
ria José Rodrigues Marques,
e pelos srs. Rev. João Coe-'
lho Cabanita eManuel Guer­
reiro Pereira. Na sua acção
confiam os louletanos �ara
que consigam acabar com o

espectáculo triste e nada edi­
ficante para uma terra que
se preza, da meadicidade
.pelas ruas. Oxalá todos sai­
bam compreender a situação
e c:ont-ri'buam na medida do
que' é possivel e do que a
todos e a cada H. , liCito
exigir, amparaado a Asso­
daçllo com o pagafBenta
pontual e generoso das suas

quotn.
.
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.Apresentam' aos seus-Ex.m',,' clientes'
e Amigos cumprimentos

- de Boas
restas, com votos de Ulll Filturo. �
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Año muitoFeliz.
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\' (Cdpti'n:,-,,�ção da, �,a', p�gln'a) : ;'
do esoírité," com. 'a 'sup:�¿ ...

),
':tbdas estas ligeir'as.�onsi­

Q:la�ja .dos assuntos �fPl?Ó.,�.: den'ç§,�� ,foJª�',ro,�,< s,�g!!r�-', :
mico-sacia,is, dos da materiâ 'das pelo escritor' arneríeanó
,�.,.da,Jôr,çt . .l\s intituladas Robert JUl;lg�:o,q�an,d(),.enun;¡,:, ",'

.ciências pó¡¡itivas coin o seu cia. na sua obra O :,f�tu,o "

¢*tret'nl;> :raçiolúl,�:q1'o:� ge;r.a-:,: "J(�omeçp¥.','!lrn>a "s��r!e,:��j�;;
ram ,Q" aparecimento do, fu)-:-_, v;;.oções ,de.J�I.':t,r,aQsc�.npe,�"" ,

mo etonomtcus.
'

era em que o homem. pionet- 1-�� • "0}

A viela" começou a ,:tornar��,ro do futuro, é elassificado :!
-se �ais 1�6i�;,:m,�is �dm9��< pd�,j�x���r9��; �111 a�� �s:� '��,..
m a I s rnetcdisada, ,mas; ao: acçoes- 'el- pensamenfos."fitUS
mesmo tempo ,mais regula- íntimos, 0, Homem-Pessoa. " :
mentada, menos livre, 'm.e-r·"aq�ele ;,¡q,ue, p�t:J:s'., S�llt�. .e

�' .. ''''o

uos .:;afectiva, sem petfuriie'e',>quér. é, sub'stituido p.or iun
consequentemente mais mo-. novo tlpo, ae homem.. um
notona. E, como disse Alexis homem médio, dócil, com
Carrelr-O' ser-humano não: reaeções-contrnladas.'. ,- ",.

f.oi' ereadosô.paraeroduzire •.Quer,dizer: fabrica-se Q, hQ;;
cónsumir, •• Desde' o· ,to;:-t mem semi-autómato.. meier '

" '" , �
"

, '. -, , .' ,
' .

,
'

,

�r��.sdde'a'::o��a����:'� �������d���m��.,,�ti.: BU,tr:i.�u,'it¡��ospréIDi8S CARTA. DÊ LISBOA'
.

timento:'religioso. -de curio» -Ó'c'Déús'M'ô-Itidil, do:" cn'p· .
, .

..
...

." '.

sidade.intelectual. deimagi- mádo ,'ProgteS'st)";·:màterial¡ ".". .... "1'
.,' "";'

"1'1'·· '1"";';" ei,
'-.' ..

,

"'\
nação �.tia�ora�, deiespiri.to amêaça 'subverter; nas.suas

"

e, sc ol.ar es sÓ, ,;"L�, � "·1; :'H'T·.,' I'�de ¡sacrificIo i'e'ó,de,' herais-: fauces íasacíãveis; {jJ:que a '. -, !,
.

'I
.

,

•

moh .'t
."

,.é .

vidà 'tern 'd-e nl'ai:s' precioso. Proceder- se á, no próximo
Os romanos com o-seu "Que íazer? Suspender, o dia 20, no salão da Camara Pele, Or. ,Rochetá. Cassia.,q

poder, de síntese orocura- progresso ? Impossivell ... ' O Municipal. àdistribuição dos
'E',,-, M ,dO'I'S - dos ' m e I h o r e s I

.

tei d. . , ." , .

lares
.

titui
. com uma eve eta e cator.iñu»

vam ..expnmtr na maxlíl?!: progresso não pára .. Deseri- premios esco ares ms 1 U1�
,¡ ., «ecransv- (/(1 qapita�.:, ter- mano. amassadoem f(nas PQ�rprim'O vivere 'e, ',secundo·/tlõ'!;. voll1er"(j; progress'o' mó'rll¡ d,os p,elà municipal,idade pa� ,minou, em gMtia, o tão sibilidades de cada um' , .�

SO/fire; a predotnin�ncia que focar'" óSp[dblema�s'do espí- r,a gaJardo'�r, o�' estudãil_te� di�'cutidó/ilme ,de'Clia,rlál-; éLli� O 'léito'r sabe Já, bOrn certeEil,
d'

,

t" b"
.

d Ji'atu¡:ais do concelho em to- ,us da Ribalta"'. ,,' ., '" "'-: quem é Oalbero é cómo li "eli·a'v,am a'ma erla so ,r,e Xii ,es'i rito,- 'chamar il a te:nção .

os ""
.. ; :{¡rna:, aoplane-he de, tinta, ;é, de cura aborda o tema, eterno doP{rito, Mas esta:matet,ialista, sa"b' 1'0' .s e d· a,s··'Igre' J"a5', 'c'on'fl',s' � -dos os graus de ensino: pri� palavras corr·u, a' sua volta,n'o" lh" U 1ft. 'd' ".

.
.

� " .,enDe ecer::¡,· m P(1 . aço e�·interp're,bção da, vida estavà' sôas re li1i:ios a's;' pedagog-os, mário. s.ecundário, sliperior. diaais da Rádio é da Impf'ensá; ma, que Os anos atiram para
então de harmonia com as fariíflia e' ES'tado,,; parà",ó: es� téc.'nico. artístico t: t'eligioso� nâ verdade, e impoSsIve/laú;· lonie�dás .Jizses' ¡:ie fibalta •• ôdl
p'rofundas desigualdades 80;1 tudo, e', trat.améntô 'da:alrn'a

,', A" órai;ão '. de s�pienti�e ·se' o' silêncio, sobre, a última buscar, ,ao alcoo/¡ o brilh'o de
, ,

f'd 't'
" produção do, peiho «clow,u» que qtœ se sente s,audoso. Este des"ciais' e com o êo'ncei,to que e,da CÓ!lsciêtJéiá dó, Hómemõ sera pro en a es e ano por a

__Jmé,rica, expu,lsou,' troço ',ach(J" TI_o. e,nt,anto, én.,: /#formavam'do ,ser ',humano; 'O;Nomem nâdfoi, aifettàS um aritigo 'coí:itemplad'O" o 'Póde ter·se, o' seu respeito, próp(l(fJ, a fe enorm,e e 'suficiente
os' 'escravos�� -eqUi pandas, a cri'ado para ,produzir: e con- sr. Dr. t-l9émio Macias,Mar· uma atitude negativa, ';_ conde· para, de um 'destroço igualj' �

• ," , ,

I" J k ques nando"o-'. ou positiva�elogian,. uma'bailarina que os palêos nâóCOIsas 'Ou, animals. " ',- sÚfh.ir; '
. .-. ":"""KéíbiHt .'uñg· , do',o, m, as,', o'que"s,e: me, a' Ifl'g'u, ra '" ti t d

','

D
'

I � ,
'

',', .', , 1'" qlferem ,aser. uma ar s œ ,e,''gf!,: "ecorrera:m,;os secti os. \JI não nos' dà uma SOlUção e ....... p9l:lcQ,natur;al, de açeitar,ê" jus· w,Q. que a Europaaplaude, deli;
p,rogresso material tOÍ":Se'de":,, e' diz�nos t, Cobseh,ai: sem,; ..' tàrnélite, d selá' çrítico�' isto é, (l raiztemente. ,

'. '

,,',�
senvolvenddimma;febre pro" pre á' esperat:iça "apesar de [i D"'m e'm o' f' '8'" ,NO'

"

e' !'
iridiferença'perante 'o'«/llm''I}, '.' 'ii' evidente que não podia., liii¿

.

'd'l ,,'. '
'

'

"

' ,,;Como,disse'outro'sàxão da taro'velho Trimfglil'tJsentimen:.
:!f��,l::;: :e��� ���Imaar��� �u��;n::\ COnServemOS a'esptf ',',,' ,

"

'

"','�. ",,',::' r:��m;�!fg:� d��i�Fv�.é :¡;:;� ��:i:.�p��ee1/���i:!�d:at;�l�
paraJ�Ja,� ,e 4nifor,p1� cgm os ra'nçâ¡'poltl'ue·éla é"ll'iílfirtt'à

,"

"

': ""

cisamente, o sono. ei reacção au- abater to ainor' ilrje, ¡ia,!àl�ír!z,en"
p'ro, bIemas, do e s p i ri,',t? fiM ,dd" fardim: dá: vJda do,

" "

'"d,O' '1'.,0,'
-

,,�e':;,"'�e'l",'em�,r,o sente. no espectador, ,da primei· te, esta vem Q' senlir pór 'um j04
It b' d '." ra,à úUima cena, seja qual for (J'em co,tzpositor um, poàco este.U rapassou-o. so repon O· Ho·mem.1- ,:". ,', ,

'

,'I"
a s' .la p'rep".(lra'ça-¡;.',"' .'" "., 't· A'

, , ,

lh d A'
-- " " u, v,"

' re.o Ipa ... o a amertcqn(l; ii qu,e' e¡
-�E;,:;"" ,e. . e<spre�anI:10i-O:, l'.Ó� ".

'

"; "
' ,

.

. ". ' ,�

Assim; des'da á Uigriiná fdrta, qJ.lQn_to q m/m, U'!l1 dos: s�n¡jes,
v,���s�- i

,

;: ¡,:" Mau�fCi� 'Monfeiro;', A, �;:ro fd:t�e�t���aat;cieJ; ������ad �bn{���b1:}�»f. f.!��b�� �?a�!'ê�a�l���h�a:s't�:;��f:JJd
Independência Nadoriál foi

mente' superior,' ,próptia:, parà Califófnia. ".' , ,

, ,etibir à,salda, tu,dO o, leitor en· Uma doença, de cpraçãOi�¢T1J.it,êeí"ebtlda �orh' 'var'¡as sole· çÓ,htrara, do.s $eus vizlh/zos; ou �or(l impro,váo�l np� çllécQpl.'cq"t;i�dª�.es peta· M9cidade Por- ern' si próprio, quando 'passar, �':lp(Je um desfechó' irrelJo/Jà_vé!i
.

luguesa' e' cd'm 'Uma sess,ão fiÓ :écran, 'ri 'angústia stmpáiica ao problema suposto itl-soli1óei;
na Éscola Masculiná n� 0< I,

de Calvero, o" velho palhaço: al� em unià noite de glória�, ria i¡à'a'l
. co.ólico .que é fulcro de «Limeli- o velho, palhaço, [f!;gre.ssa,· 'p'o,tpresidido pelo,sr; Pre5idê'nte ht«.'· ., 'uma admirável caridade. aá la­

da Câmara Municipal; em �'.O 'i�na de cíuiplin:é hà17zaito e ,na das ruas ds tão aTríadiÍt¡Lu�
que' foi orador o st' Dt. Ai- proflüldamknte· sentimental, de ús da Ribalta;:' .., ""r

res dé· Lemos' Tava-res e em
um romantismo que seria, reles; Assim. mor;ê ,Calvero"; ehtt.e
se não fora a pincelada de génio bastidores, vend(:) dançar,; llJ�

que 'Ouvimos àluttos recita- que ... como um sopro, mantém o �lória luminosa do palpo. a ,suatem' poesias patrióticas. e nivel dramático da acção, Um

próprias, da sua idade. fio de ternura urd-f! t04a a fitai rContiitlz'açã6 na 10· página} -:.f
•

',� '0,- ':.'
A sessão, erganisada pe lo !IIi!-IIICIIIIIIIIII-- ... -----iII1I!I__IlIIIii_1Í¡It

Professor JoséBsmardo Mo'!
reir'a mereceu o ..maior inte ..

tesse'por parte da assistên.,
eta miúda.

"

,
.

De tfl.anbã· as, filarmónicas
locais' percorreram a viI-a
executando' o Hino do 11.,0 de
Déiémbro.··

.,' !
(¡pe, g�1I1hará 't�mtJq" �' d.i,:11. �,e�� r 9 !;',

Largo de S, I"raó¿¡sc¡' ... �{JU ct I .

M·- OT·O·' R' E'·S Terrestes e

Marítimo:s�

A PETRÓLEO "?,A GASÓLEO
. I

.

.

.� ""
r 'f>""''' '

. '"f'

I,; , ¡ das mel'hores m�arcas ... ,

e ao"8 me,!:hores preçps

Eni' eipósiçaó no eS1abeleclmeito

� ilE,José R�inaldo
.. '¡ GomeS, Pacheco

..

',��ê.letâ: ·�a.l!ç;ag 'ae� ,(',,�:�,f�ª,tQ ?(::.:�,,::'. ,.
t

,. .
.

"

,_ ,- ",' ",. ",_ '"

�6·. i':'à; --'--'----""-----'-',,"-'--"�.''�.-'--'-�-'-'-'-'._.._, .'-'-!....
, ,

"
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;; .c', ,'-
� ..
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,.

Ol1de encontrará" ,9�, ��is,�rec�lIte�,
íriodelos �� calçad'o :dà' meUu)r qu'a,;
Üdàdé: aos. ",ais Qaixos"p,reço,s d,o
,tnercado�,

'

. ..

'c,'

• , < .

,

." I:

.. V ¡.!li i,� é a. .. ...., \."

S·apat,ar,i..á 'Gâ'r,�,�c,fiq
, ". .', .':. .

. .
," �.. ,; � ,', .

I a� ea¡'flt�¡t�it;'3<':

(/�¡'����f- "�o�;�\�atla4

·A (. -,
-

......
< ; ¡' ,�:(:

E ·'F" 'O' 'N' : 11:%"
..�'l - ...,�!

O" ;'," .,

'" "', ..... ,. �'. .��

; .•

¥ '" ..
' 1', • '�.',

...

.' f "

!'

':,'�," .�. ,:' ÇumjJdri7ei7l¡¡-"todo:/Ôs"sêus Préiâdos 'C7/é(1tes-' .:
,�:Amigos, de$éja-ndo"lfrrr F-eli� ';Nafa/ e,próspero Aao -',:

�

Nóvd, e ag¡:a:decém.à,pretér�,�:cjâ,coir! qt/e�de;no�oj¡�":
'.

><'

teor-siao _'distlilg.(¡j(j& jjé)à�, s?J�: éJ..ntig,á� e _-dedlc_,ãda:_: !
.' ,

" -,
.

:c/ierzle/a
.

/', .

I" � c
"

'>'

)ábri,ca He m'osaico,5;,
. ,.'-

"\' �'!l '"

José Correia Mendonça, p.a;cfiêipa:, çi�>"
..

"

Ex.mo Púbiico que acaba de instà'la'r' e'm Loulé
uma Fábrica de Mosalc6s, que lh'e per,�it�'
executar os mais variados e sólidos tipós de
rnIadernbs e artistic06 masai,oas.·

Alem n08 numer0808 de8enho8 que tem, também pode
I executar'.mQ'8aicQ8 com de8enho8 e, modelo8 e8-: .

"

,

.,

coJhido8 'pelo éÍiepte "

, .', ';' ':' :"
"Executa ainda t¡ri'áisquer trabâlhá!;' em ma'finbrit�� tats �omo ;::

:'

,
�

-'.
-

....

.

" 'Lava.louças, pedras ,para mesas,

,b8I,�õell", .J, a� h.e i -:\a til ':' etef�;',etc.
VENDAs POR {�RàSSO E' A'?' RETALHO_. ..,-

.

l.·\.,· .'.'

:':':'.: J(l'Cf¡ll� '.�!l( '(�.4.}}:'ÂtatlaJ
. ,.AjJt�sentdm .05' seu�' &s.'AOS Clientes cordeais,¡

., .•. - ,,:. "

"

cum�rimentos de Boas Festas oem feios¡ , ;R., F.er�olra J\et�, .

Z3 -:, T�.l@,f; 4t5
de um Nora Ane feliz. '

I__� ����� � f� R O

: ,
'. '

Fl\5RICf\ DE MOSf\ICOS

'tOtlL�
I.'

RRa,28' d:e �lIalo 5
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(pr6xiJPo do Cpreto)
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.As nossas ,entrevistas
,

,

.
,

O Algarve e OS. seus problemas·
,

'

, Cumprimenta os seus Ex.mas Clientes
e Amigos, desejando-lhes um Feliz Natal
e prospero Ano Novo,

o 'proprietário da

Alfaiataria

_______________________________..J

DlDa UOl diSlnanle ...
e um, conselho erraên

"

SOB o título «Riquezas provada pela técnica, a pon-
,

' Agricolas do Algarve', to de ser verdade aquilo que
_ tem o nosso prezado ao sr. Armando Xavier da
== colega «Correto do Sul> Fonseca parece inconcebível
publicado uma série de ar- -a conveniência de se proí­
tigos subscritos pelo sr. Ar- bir, na' região serrana, não
mando Xavier da Fonseca e, só a cultura do trigo mas
por mais duma vez, a, sua t o d a s as Que provoquem
léJtura nos tem feito nascer movimentos de terreno pró­
a suspeita de que o seu au' prios a favorecer a erosão.
'tor nem sempre estava, devi- Bastaria que o sr. Arman­
'damente elucidado acerca, do Xavier da Fonseca, que
-dos proble!D�s que �ersava. tanto interesse parece mos-

No seu ultimo artigo, de- trar pelas riquezas' agricolas
pois de .criticar .a opinião do Algarve, não desconhe­
�uma r.evlsta que Ignor�amos cesse o que sobre a neces­

'qual seja, desfavorável a cul- sidade e urgência da arbori­
tura do trigo . na serra do zação da sérra foi dito na

Algarve, pretende não só de Assembleia Nacional por um
convencer os leitores, que ilustre deputado pelo Algar­
tall cultura é e deve ser pro- ve, quando da discussão do
dutiva, mas também que de- Plano de Fomento" para não
ve ser i�tensificada e alar- pensar, sequer, nlL defeza de
gada na area serrana! ! tão peregrina teofia.

.
Não podemos, neste nú-

, mero de «A Voz de Loulé>.
em virtude de carência de VI: N D I: - S I:
espaço e das condições em

que o nosso jornal é com­

posto, alargar as nossas COIl­

.siderações. Fa.Io-emos no

Pfóxhpo número e por hoje
�ueremos apenas não deixar
que passe em claro tão es­

tranho ponto de vista, pelo
.� que a sua divulgação pode
ter de prejudicial ã econo­

mia da provincia e à econo­
mia nacional.
Veremos então, como nos

¡parece, que o sr. Armando
Xavier da Fonseca escreveu F U R"G O N E TAde cor, está um tanto alheio
;80 problema e Dão conhece,
'Com certeza, a serra do AI·
garve.

E se assim é lastimamos
que venha estabelecer a con­
fusão e defender uma tese
há m uito rebatida pelos pró­
¡>rios serviços oficiais e re-

Uma propriedade em San­
ta Luzia (antiga propriedade
de Manuel Valadas) compos­
ta de um prédio de 8 divi­
sões, cisternae logradouro,
tudo em bom estado.
Tratar c o m Agostinho

Bernardo (Agostinho Malha­
do) - Campina de Cima -

Loulé.

Pordscn, série 15, em bom

estado, caixa aberta. Ven­
de-se por preço económico.

OllfllRttlllllllllllllUIJl1IJ 1lIlIIlIIIlIlIIlIHlmlllllllilltlllllnllllllllllllllllllUU 1IlIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIUIIIIDWUIIIIIIIIIUIIIUHWID UlHlIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIHt. 111I11II1I1I1l1II1I11I11�n1l1ll1l1D1lP oDllIIlHllmmlHlH1IIIII!

COlli o d.epoimento de Es.mo P�e81'den*e da

Di.rec9ãe da .. Cal!la do Alararve », em

Lisbôa, Sr. Major Maieul!I Moreno, ..A Voz de
.

Loulé- dá inído li puhlica9ão de u.a série
de entrevi.ias e o m a 1-

:un. valor e fi al:arviol!l
rel!lident�. na Capital, e

que, à 811a Provincia, tê ...
dedicado todo o aeu cari­
nho e interel!lse.

,-
... Pelo nosso Redactor ...

-,Luís Sebastião Peres,

fala o �reli�ente �a "[aJ8 �O 'Allar,e,
"­

Sr: Major Mateus Moreno
procurando que lhes sejam ressa ao Algarve. o que pen ...

concedidos os maiores be- sa a sua Casa Regional em
neñclos possfveis», <Os Go- Lisboa ?-Inqulrlmos seguí.
vernos não devem i�norá-Ias damente P
nem amesqutnhãlas-i-ccmo ' Resposta também Imedla,
acentua o mesmo jornal-. ta do nosso entrevistado:
Devem, pelo contrário, sem- - «Já sobre o assunto se'
pre que se trate de preble, pronuriclaram na Assembleia
mas económicos ou socials Nacional, em notablllssimos
ou da efectivação de obras discursos, os deputados pela
públicas, chamá-Ias a uma Provincia Srs. Eng. Sebas­
colaboração sem reservas». tíão Ramires e Tenente-CÕ.
Mas já basta Que estudem, remei' Sousa Rosal Júnior.
dl�ulguem e colabor�m.· Espero que quem me suce-,

- Sendo perguntado, a der, em Janeiro próximo. no
propósito, sobre a atitude posto que ocupo, não del­
tomada pela <Casa do AI· xará de tomar esses dais
garve», em face da recente discursos, que largamente
portarla que proibiu a des- se encontram relatados nos
tílação do figo na Provincia, Diários das Sessões da ül­
o Sr. Major Mateus Moreno, tima legtslatura, como flr­
Imediatamente responde que mes ballsas para a actuaçãe.
a atitude tomada foi a única da cCasa do Algarve. e das
que se lhe oferecia: estudar autoridades e forças vivas
devidamente o assunto, por da Provlncla, a favor de uma
Intermédio do seu Conselho urgente solução dos preble­
Superior Regional e, em re- mas focados. Dentre esses
sultado desse estudo, de problemas cumpre destacar,
Que foi Incumbido o Ilustre pela sua Inegável Influência
Presidente do dito Conse­
lho, sr. Dr. Sousa Carrusca,
prontlñcar-se a acompanhar
os reclamantes junto do Po­
der Central.
- «O problema - acres­

centa=-apresenta, no entan­
to, alguns aspectos 'locals,
que não poderão deixar de
ser localmente encarados,
com a devida decisão •.
- E quanto ao Plano de

Pomento, na parte que Inte-

PRÉDIO
Vende-se um prédio

com l. o andar e grande
quintal, sltoado na Bua
Enl. Uuarte Pacheco.
Chave do 1.° andar na

mão.
quem pretender dIrI­

ja-se a Francisco da Sil­
va Barreiros ou a José
de B r i t o Barracha-

PROPONDO
SE «A Voz

.de Loulé», Inserir nas
__

suas colunas uma st­
- rle de entrevistas com

algarvios de estaque que
ocupam postções de relevo
na Capital. e sendo espe­
clalmente tudo. quanto res­

peite à valorização do AI.
garve o tema dessas entre­
vistas, pareceu-nos que nia
poderiam elas, deixar de ser
Iniciadas por uma visita ao

principal' organismo que tem
por missão, em Lisboa, a

defeza e propaganda dos
Interesses e aspirações da
Província - a Bija Casa Re­
gional.
Ali nos recebe o devotado

Presidente da Direcção, Sr.
Major Mateus Moreno - fi­
gura qoe todo o Algarve de
há multo estima e aprecia,
pelas suas actividades re­

gícnaltstas.
Expostos os fins da visits,

diz-nos: «Tanto no Conti­
nente como no Ultramar,
tenho, realmente, procurado
cumprir sempre os meus de­
veres de, nacionalista e de
algarVio: tudo quanto tenho
feito pelo Algar�e é, toda­
via, ainda multo pouco, em

relação ao multo que todos
lhe devemos •.
- A «Casa do Algarve.

- julgamos oportuno per-
guntar-lhe-tem em projecto
algum plano de acção rela­
clonado com as problemas
da Provincia?
-E' preciso não exagerar

demasiado a função das Ca-
sas Regionais-responde o

nosso entrevlstado-. Elas
são, essencialmente, órgãos
de estudo, cooperação e

propaganda. «fora de toda
a politica,-como multo bem
salientou em artigo de fundo
o jornal «O Século», de 15
de Março último-cumpre­

Tratar com O proprietário -lhes vigiar pelo progresso
Manuel Murta Marum-Poço e pelo desenvolvimento das
Novo-Loulé. . regiões q u e representam,

Apresenta os seus cumprimentos
.oe BOB.6 Festas e Feliz Ano Novo a

todos 08 Ex,JA" Clientes

,LOULÉ
,

Telefone 140

LISBOA
Telefone 33852

A,
,

'

Persãe Joaquinit�
Te�efone 153

Cumprimenta os seas Er.mOl

clientes, desejando-Ines am

feliz Natal e am Novo Ano

repleto de prosperidades

MAB/LIA
Cumpriment. as suas Ex. -tiS Cltente«,

desejando-lhe. um Feliz Natal e

próspero Ano Novo.

, "-­

-- -, ...----.

(Conclui na 7.a página)

P A R A assegurar o trans­
porte de passageiros que

se deslocam nesta zona do
Pais por ocasião das festas
do Natal, a C. P. estabelece
o segulnte serviço especial:
No periodo de 18 a 24 de

Dezembro de 1955,efectuam­
se. diàrlamente. os combalas
n¡oa 8011 e 8012, entre Lis·
boa e Vila Real de Santo An.
tónlo-Guadlana, n.OS 8844.
8845, 8846 e 8847, entre Al­
justrel e Castro Verde-Al­
modovar, e os n." 9624 e
9625, entre Lagos e Tunes.
No mesmo periodo deixam '

de se efectuar os comboios
n.'· 9626 e 9641, entre Lagos
e Tunes.

.
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CACHOLA & GUERREIRO, L.0A
Tl:Ll:fONE 185

t
A.gradecimento.
A. f,amllla de Manuel Bar­

rela Guerreiro, na Impossl ..·
bili'dade de, por carência de
endereços, agradecer direc­
tamente ·a todas as pessoas
que, de qualquer forma lhe
manifestaram o

.
seu pezar

pela trágica ocorrencla que
o vitimou. vem fue·lo por
este melo, a todas pessoas­
manífestando a sua profur. ...
da gratidão.

meio de transporte para- a
estação' de Messines-Alte.
Pede-se à Empresa de Via­
ção Algarve, L.", que diii­
gencie suprir esta grande
talta,
=- Consta-nos que vai ser

reparado e embelezado ex­

teriormente aquele prédio
alto, sombrio, de côr e as­

pecto de um mouro velho,
fronteiro à Igreja Matriz des.
ta .Jocalidade, pertencente
aos ex.S" herdeir

....
os da fale.

(Continuação na Q." página)

•

Telefone 142,

Transporles
.. uaMOS
anDA n D o·)

Bráuli.o Louren:ço
Encarrega'8e de todo o 8erviço de tran8porte8

.

em Automóvei8, ao quilómetro e à hora,
pára todo o Paia

LOULIt

Rua de port'_al, 9-A

¡:;;¡;;:;¡;¡ �..... u

SERIA' para desejar que Parte desses actos partem (�
a educação caminhes- de índlvlduos com um teor ...­

� se a, par· e. passo da .de vida razoável.
" LLl

- Instrução. Tal, porém, Ante falhas tão Ilagrantes, �
não sucede. Enquanto uma seriamos, p o r momentos,
se atraza no tempo, a outra levados a supõr Que a edu- 8
avança no espaço. em ritmo cação não passa duma con-
acelerado. venção formal, mero aglo- E
Com excepção de algu- merado de preceitos para UJ

lf1

mas Ilhas do arquipélago uso externo, se outras ra-
lf1 Agradecem a todos os seus dedicados Clientes te'

da Sonda. ou de algum re- zões mais altas não, Impe' l.[J e Amigos a preferência com que os distingui- ::E:
canto Interdito do Interior rassem na noua consclên- O
da A'frlcs, o abecedário in. ,ola, tomando-nos-responsa- '

u- ram durante o ano de 1953 e desejam-lhes ::E:

vade todas as elisas, levan. veis por todos os nossos �. . ,.,,:'.'. :.r Boas 'Festas e que 1954 seja portador das �:
do a linguagem escrita a actos. A não ser assim pro- � maiores venturas. O'
toda a parte. ceder-se-la à maneira da- •
Poderemos dizer o mes- que las pessoas que só ves- 'I, .

.'. t
mo da educação?

,

tem roupa lavada para 0'$ SEMpnE. AS'mELHO
'

O homem, pelo facto de outros verem. Não lhes re�

.

t'\'
"

.'
RES FAZENDAS NACIONAIS E ES1RF\NG'EIRf\5

ler mais, estará hoje em me' pugnando a sugldade, del.
lhores condições de secta- xam' apodrecer. os trapos E e O S DE Q U E'R ç e O Sbllldade do que há dois mil sobre o corpo até 80 úl-timo' , EN A E 'D E I L T 'I
anos? flo. com .despreso manifesto :;::i:=::=: .' �=::�::;::; 01 .

A estas perguntas respon· por todas as regras de hl-
-_._._.- o._._._.__ --_._ ....------

de.nos uma certa dúvida, glene, e até pela própria Na igreja paroquial de N. Felicitamos IA Voz de Lou­

tomando em conta determl- vida. A nossa razão recusa- Senhora: da Assunção. reali- lê» pelo primeiro aníversá­

nadas zonas da Terra. Se é -se a aceitar um sulcldlo zou-se no dia 3 do passado rió da sua publicação. dese­

verdade que o canibalismo desses nos dominios da edu- mês de Novembro.o casamen- [ando lhe longa e desafogada
yal desaparecendo à medida cação. Ao contrãrto, ternos to da menina Idalina da Con- vida.

que a civilização avança. de admitir Que as falhas ceicão Farias, do' sitio de '-=- O Iernooral que ultima­

também não é menos certo são meros acidentes des. Corte Garcia. com o sr. Má· mente assolou o Algarve,
que no selo do homem clví- pnendldos do foro intimo, e nuel Pereira Guerreiro, resi- causou bastantes prejuizos
lIzado se Inventam proceso que à educação preside uma dente no si,t,io do Barranco n e s t a freguesia, principal-
sos de destruição cuj os efeí- (Continuação na 9 a página)

do Velho. Paraninfar�m. o mente na região da SEU ra.

tos ficaram bem patentes ' acto, por parte da norva, a onde ficaram muitas hertas

nas duas últimas guerras
' ,sr.a D. Maria Ludoviaa e a destruidas pelas .cheias. Nes-

mundiais. F E S T A, d e menina Maria Giierreir» Rita, ta povoação, a ribeira, tornou

Fora destes casos, a que e por, parte do ',noivo, 'o sr, tal volume de águ4 que gal·
poderíamos chamar subver- nossa Senhora dOS Pobres João Farrajota Aives; de Lou· gou a ponte e formou cau-

são do sentlmento humano. lê, e p sr. Manuel Felicidade. dálosa corrente sobre e es·

aparecem nos outros que, Precedids de nove�� �ue Aos noivos deseiamos as
trada que vai para Messines,

embora IaQla�o.s�,", nos dão começar!Í}ls 30,30 h. do di� maiores venturas, '.,' ,

inundando as casas próxi­
que pensar. H� bem pouco 1: de Janeiro próximo, rea- = E'm v¡'sità+�'�' seu filho,

mas, cqm [ustiíicado pânico

tempo que noticias da A.mé. lizer-se-é, no próximo odia estiveram alguns 'dias em
dos moradores, e levando

rica nos falavam do rapto 10, pelas 10 h., a fest4 de Ouérença QS p;ài's db Rev,
'para considerável distância

duma criança de seis anos, Noss<i Senhora dos Pobres p' P d
' as pesadas guardas da pon­

ocorrido em condições que
.

I d S C
,aroco, a re João de jesus te. Foi a maior cheia de há

titu ar at!. asa da Mi· Martins .,

nos aterrorlz arn.
""

sericórdia e Hospital desta
.

'A'· t'; ,
60 anos a esta data.

E será preciso ir tão Ion. Vila, na sua igreja,. cons-
== s s�111en;ei'r�s, que' o = Com a extinção da car-

ge para encontrar exemplos tendo de Missa solene e
trabalh<? da :Jpa,pha dá azei- reira de passageiros Cacho.
tona veto atrazar, éstãd bas-

condenáveis? Todos' nós sermão ao Evangelho. tante demorados 'devido às
po Messines, da E. V. A ..

sabemos bem que não. últimas chuvas qué causaram
com passagem por Alte, fi-

Pode asseverar-se por
. cou esta localidade nova-

tudo. Isto, que a edu'cação [onto_� para [r·l!ln,[!I� ���\�S n�r�����d�,�����na�i�a�� mente privada de um útil

está Ionge de acompanhar � U U� de continuou o" seu destruí-
as progressos da Instrução. dor trabalho de erosão e ar-
Neste sector parece que um grande nov'l'dad'o I '

.

destino perverso capricha
•
rastou algumas 'terras já se-

meadas.
em retardar a marcha do
ser racional, obrigando-a a Figurinos sempre actualizados
flutuações de avanços e re­

cuos, como se-a Intellgência
não fo'sse instrumento sufi- Esponjas NYLON
ciente para descernlr o bem

. em confronto com o mal.
Conquanto pese à n(l�sa

$ensibll!dade, o homem vive Visite a

assim escravi'sado sob o ju. Per.fumar.B'ago do próprio pensamento. .

E não se diga que são as

necessidades materials a

única causa dos actos avll. �fttrosarl·a da' Mod'atantes que a toda a hora III
avassalam o blpede humano.

Festejou no dia 15, o seu

30. � aniversário ó n o s s o

presado colega «Novidades»)
prestigioso diário católico
de Lisboa, a quem, bem co­
mo ao seu ilustre director
M,Onti. Dr. -?lv-elino Gonçal�
ve9� apresentamoS' 'cumpri­
mentos de felicitações!e en­

dereçamos desejos de longa
e próspera vida. .

uma recente criaçãp da
técnica alemã

.

e

'I"elefo:ne 82

fazendas - Retroseiro

Apresenta cumprimentos de
Boas Festas II todos os seus

Ex_mos elieRtlS e Amigos.

I Mobílias em' todos os estilos
e p a r a t o d o s os g o s t o s

ALFAIATE

Deseja aos seus Ex.mrs Clientes
a Amigos um Natal Feliz e

um Novo A no muito venturoso

CASA ·MATIAS ...



6
,

,n < voz D�E;;..__L__�· _O.....:U;.;..,··�L�"E�-:_��-_-:..-=--:..-=--=--=--=--:..-:..-:..-=--=--:=.-=.-=.-__;"

No passado dia 7 numa de­

pendencia da firma Fo­
mento Industrial e Agrieola
do Algarve, L.da, sua agente
no Distrito, inaugurou a Ma­
bor, em Faro, um importante
posto de auistencia técnica

gratuita a08 pneus e carnaraa

do seu fabrico.
As Inetalações cuidadosa- Imente apetrechadas _com a _.' .:

m a i s moderna aparelhagem
para verificação de alinha­
mento de codas, convergência
e Inclinação de eixos, raio de
viragem, etc., foram inaugu­
radas com a presença dos sre, = DE =======
Governador Civil do Distrito,
Presidente da Camara Muni­
cipal, do Rev. sr. Bispo Coad­
jutor e dé maís de-uma cente­
na de convidados,
Depois do acto inaugural, a

F.LA.L, ofereceu aos seua con­

vidados e amigos, no salão de
festa do novo mercado de Faro
um bem servido Porto de Hon-
ta que foi pretexto para, mais
uma vez, evidenciar a gentile-
za da próspera firma. para
com os seus amigos. Brinda-
ram os ers. Anibal Guerreiro,
gerente da F.I.A.L., Conde da
Covilhã, Director da Mabor e

Governador CivUem cuja pes-
soa, disse, o Governo estava

presente numa cerimónia pro-
movida por duas empresas
que têm contribuido para o

��s�:is�lvimento
í

n d u s t r
í

a l � e st I" 'D .alAgr-adecemos o amável con- .l'
o Novo Mercado Municipal vite que nos permitiu assistir

de Faro, inaugurado oficial- à inauguração do importante d hmente em 28 de Maie, abriu ao melhoramento de tanta utili- transferindo a feira para 9? e ornencqempúbllco no passado dia 1. dade para 08 automobilistas' Aqui deixamos O alvitre à
Melhoramento de grande do Algarve. GRAZINAinteresse e cuja falta de há Câmara Municipal. Espera- �

muito se fazia sentir, consti- mos nos reconhecerá razão Q'

����ig�:��v������i��:� -A� lo��a� 'entrevi!ta� �a��0����nec�art9�f,�r�ecTs�� R;¡����;;,-;;·;:·;-;:'
= No CirculoCultural do AI- O nosso jornal inicia hoje

mente na data em que o Dezembro, no Estadio'Pa-
garv e, realizou, no passado .,

d
. Mundo encerra o Ano Ma- dinha em Olhão, a brilhante'

dia 9; uma palestra intitulada uma serte e entrevís- riano, confirmando o que festa de homenagem ao joga-
«Meditação sobre a Poesia», o tras, com alguns algarvios Portugal há tantos séculos dor do Olhanense, Manuel'Vie-
8r. Dr. José de Jesus Neves ilustres residentes em Lis- g-as Grazina, com a presença

Júnior, a qual foi ilustrada boa.
declarou e .reconheceu. os do sr, Capitão Maia Loureiro,

com leitura de po m t louletanos não an dem aíadi- Presí dente da Federação Por-
.

e as e re- Encarregou se dess.e tra-chos de música gravada, 'J gados com negócios e traba- tuguesa de Futebol e outras

= No dia 8 do corrente, rea-
balho O nosso correspon- lhos puramente materiais, individualidades, r-eglstando o

Iízou-ae o casamento da sr." derite na Capital, o distinto .

I d campo grande asatetêucta.
com violação simu tanea . a O festival ru

D. Marla de Lourdes Sanches J' omalista algarvio, sr. Luís
co. eçou por um

I 1 � E 'I '1' Lei de Deus e da lei dos desftl e d08 clubes da terra,
ng es squrver, genti isairna Sebastião Peres, que o inicia tendo-se feito representar comfilha da sr." D. Marla Fr-ancis- h

.

'I
homens.

ca Sanches Inglês Esquivel e aje com a notave entre- os seus eataudar-tea, quase to-

do ar, Dr. João Esquivel, me vista que lhe concedeu o
d08 os clubes do Algarve: Por-

dico· em Faro, com a sr. Luís ilustre presidente da Direc- C
.

h'
ttmonense, Lusitano de Vila

FI OSID a primorosa Real e outros A segutr foi li-i ipe Augusto de Noronha e ção da Casa do Algarve, sr. do o louver da Direcção Geral
Menezes Freire de Andrade, d

'

regente agricola, natural de Maj ir Mateus Moreno. e aSS81'o esmera o des Désportoa, pelo seu Dele-

Braga. Luís Sebastião Peres, co- gado sr, Dr. Lutz Sabbo, sendo

I b d dos
'

I t d j U8t'Ü8 os elogtos feitos pelo
Serviram de padrinhos, por Il ora ar de to os os [or- propore ana a o os sr. Dr. Torres Vi�ira, preaí-

parte da noiva, seus pais, e nais da nossa provincia,.dá os seus clientes o -!II" dente da Asseclação de Fu te-
por parte do noivo, sua mãe, assim à «A Voz de Loulé' bol v do Algarve, sr. Manuel
a sr," D. Pilar de Carvalho ct ct � t t [ � Jorge. sócío n.· 1 do Olhanen-
Sampaio da Cunha Freire de uma prova he gran e dedi,

e� auran e ln e seeporumDirectordomesmo,
Andrade e o sr. Dr. Manuel de cação , escoll ende-a p a r a Tod08 08 dtscursos foram
Noronha Freire de Andrade. este benemérito jornalismo

'

•

muito aplaudtdos, sendo pos-
O Senhor Bispo Coadjutor regionalista. D E =========

t08 em relevo a dedicação e o

preaidiu à cerimónia nupcial, comportamento correcto, de

�te d��t!e�tà�d�. na igreja da

Chocolates para \ o nATAL UirgUiO ,Fernandez Aluarez �:����r�u:i���lf�:�gearam
C H A'8 15,30 horas, deu-se início

•

Veja o grande sortido da Rua Jose Fernandes GuerreIro ao desaño entre as turmas do

t:P'UI"'''':''''''IJllI1I1UI''''''''''''I:,J''�IIlU''N'''''''''J(JI'bllU''''''''t1'"'U"1I1I1I""""'"'''II''I)''I1'''''''''''''III''IIIIII''''''''''''''U''U'III'''''''"""IUIIU'IU""'''''''"IU'IU''ll'''''''"''''I"IIIlIIIJI''''''''''III�1 BeleneD8e8 e do O lh ane n se e

�
et t· ��l � l

J Tel�O��alO�ANUEL LOPES (e� f�te� �rc�o) �:!�;?:��£.�i������!�;£!�:
_,r /J liZ a a, �,¡ � 15.miniutos. O Olhanen8� foi o

V 1/ pr-ime ro a marcar por Inter-

i i médio de Del Duca, igualando

1 J, r:due rdo Co rreie o Belenenses a08 8 minutos,
" c LUj I Uj II I por golo de Matateu. Aos 20

� � míuutos o jogo foi interrom-
, j pido para a saída de Graztna,
[ i Proprietário do, que, acompanhado pelos com-
I Deseja a todos os seus estimados � panhciros de equipa e por Se-

'I'
. ¡

S I d C
rafim, capitão do Belenen8es,

L C lentes e amigos, o propriefárie da J « a ão e abeleireiro Eduardo- fez a sua despedida. Reatado

F_=f :=_;:-_:,1 e da ,Perfumaria da Moda» dr�e;.:�t��i��:t:�P:�:!�\�
tou a marcar a08 23, 28, 44, 46
71 e 73 minut08 por intermé,.

r � Camprimenta as saas Ex.mas CUentes, dio de Matateu (5) e Perez (1),

";;,� era' fl·ea L 9. u /,'e' tana =.,-,! B
marcando Venicio o 2.· golo

_ desejando lhes oas Festas e as do Olhanen8e a08 70 minut08.

£1, ,'1,i maiores ventaras no Novo Ano O encontro terminou com o

�1Iwft¡_H""",ll"I1I,nl"""""",at,nl,IlI"""""",n,,n,IRI"''''''I"IfI1tlflIIRI''II,,,,,,,,cf1tlnllllt''''11111,,,tRlln,In"""'I'I'lltnllnllnlllllrll,rnlt�lnllnt"","""'tnlllllln'''III.I'llltnldhln''llln'"'''�111 -=1 �����:1�b�:t::2 a favor d�

So[ie�a�e �e[(��tiva
ftrlí�ti[a loulet�na

COMEMOROU no passa­
do dia 1 a passagem do

22,0 aniversário da sua fun,
dação, esta simpática cole­
ctividade recreativa,

-

A habitual sessão come­

morativa, foi presidida pelo
Sr. José da Costa Guerreiro,
ilustre presidente da Cârna­
ra, e nela proferiu uma inte
ressante conferência sobre
c O Dia 1.0 de Dezembro», o
nosso estimado colaborador
Rev. Padre João Martiniano
de Matos.
As comemorações terrni­

naram com um anirnadíssi­
mo baile.

Cândido Guerreiro
e a Casa do Algarve
(Continuação da L," página)

oradores e evocou, no estilo
p u r í s s i mo de verdadeiro
académico, a figura do ho­
menageado e a geração dos
portas algarvios a que Cân­
dido Guerreiro pertenceu.
A homenagem assistiram

os filhos do Poeta, a senho­
ra D. Agar Guerreiro da
Franca Passos Pinto e o nos­

so amigo sr, Eng." Otman
Guerreiro da Franca.
O Município de Loulé fez­

-se representar pelo sr. Te­
nente Coronel Manuel d e

Sousa Rosal Junior, ilustre
deputado pelo Algarve.

Despedida
Maria Pereira Martins e

seu filho António Martins
Guilherme, tendo retirado
inesperadamente para Mon­
treal (Canadá) e não lhes
tendo' sido pcsslvel, por fal­
ta de tempo, despedir-se
pessoalmente das pessoas
amigas e de suas relações,
como era seu desejo, vêem
faze lo por este meio, a te­
das pedindo desculpa da
falta involuntarlamente co·
metida.

V E N,O E-SE
1 lavatório de ferro, 1 gru­

po de 4 imagens religiosas,
2 malas de madeira, Vários
quadros religiosos para pa­
rede e garraf ss vazias.
Nesta redacção se Informa.

Inauguração
do Monumento

o •o
Festas eleqres e um feliz Ano Novo,
deseja aos seus Ex,mos Clientes e�Arni­
ges o proprietário do

de aSsistência tÕCnica

M ABOR,
Café Avenida

COMO anunciámos, este
jornal está editando uma

plaauette que ser� Il mais
completa e detalhada repor­
tagem sobre as cerimónias
da inauguração do monu­

mento a Duarte Pacheco.
As . melhores fotografias

colhidas por diversos f »tó­
grafos, de todos os actos e

solenidades, da recepção fei­
ta I Sua Ex," o Presidente
do Conselho, farão cio novo

livrinho um repositório pre­
cioso e fiel deste grande
acto de homenagem pública
ao grande e saudoso Minis­
troo
Editada em pap-I especial

e com esme-ado sentido de
perfeição gráfica, a nossa

edição vai constituir um no­

tável acontecimento.
Na redacção de' cA Voz

de Loulé» recebem se já ins­
crições para a compra da
referida plaquette. '

Telefone 106

Os melhores ESpumantes e Vinhos do Porto

pára as Festas de NATAL e ANO BOM

F I�IE IIIIIIIIIRÁ Ant�nio fr�n[iuo
[ontreiru! '

H. �en��ra �a [onreitão Agente da Lusalite
Depósitó de Madeiras
e

Materiais de construção
Ser ¡iço de Transportes
de c a r 9 a

Cimentos III Lava-roupas
em c i m en t o armado ,

(Continuação da \." pàgina)

TELEFONE 40

ÉL uo L
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o
r ar do espirito realizador de ClCOmQ tributo devido à
Duarte Pacheco, o Major memória de Duarte Pacheco
Mateus Moreno acrescentou: cumprirá, pols, ao Governo,

_ « A Inauguração, e m não só dar satisfação opor­

Loulé, do monumento à me-
tuna à velha aspiração dos

M· leuletanos, de terem umamória do grande Intstro
estação de via férrea na sua

que foi um dos maiores e
d idmelhores colaboradores de Vila, hoje, sem üv a uma

das' IDealidades mais pro­Salezar na obra de Integral
gressllvas e mats bela-s doresgate e valorlaação do
Algarve. mas também nãoPais, será já de si o por de. deixar de realizar, sem de­mais retardado salvo-con-
tença, todas &S obras j � Ini­duto

.

para o Algarve poder
dellnltlvarnente transpôr a

ciadas ou proj ectadas por

barreira de egoísmos e de- Duarte Pacheco, na Provino
cla, à frente das quais urgeslnteresses que têm obstado
referir: as de reconstrucaoo triunfo das suas mais le-
das Caldas de Monchique egítlmas asplraeõ es.
a d e c I sl v a reparação da

<Porque se é de reconhe- afronta ao sentimento na­
cer e sentlr-acentua-que clonal que represents a de•
destino não tivesse deixado mora na construção do Mo­
a Duarte Pacheco o tempo numento de Sagres».
de vida necessário para po- .

der dispensar, como minis. Ligações ferroviárias
tro à sua terra natal e a to- e Turismo no Algarve
do' o Alg'irve, o Interesse

.

A propósito da recente
que dispensou a outras re- campanha do «Correio do
glõi!s do Pais, de reconhe- Subi, sobre as ltgaçõ es fer.
Cfr seria também, como in-. ro viárias entre Lisboa e o

completa, a homenagem que Algarve, pareceu nos tam­
no dia 16 de Novembro todo bérn a s a d o perguntar: -
o Psis prestou à sua memó- cQ\le delígênctas pode a

ria, em Loulé. com a inau- «Casa do AlgarveD desen­
guração de um grandioso volver a favor da melhoria
monumento-slmbclo da sua de. líg sções ferrovlarías.de
vida, se nesse simbolismo Ltsboa com o Algarve?'
se não adivinhasse, slmul- - «As que já tomou, por
tã ieamente; um apelo à con- Intermédio da sua Comissão
tmuidade, no Algarve, da de Turismo e Propaganda,
obra do homenageado. junto dos servlços cornpe-

tentes da C. P. e em con­

Iormldade com o que lh e foi
solicitado p e l a Comissão
Municipal de Turismo de
Paro e outros organismos
e entidades da Provincías c-

responde er nosso entrevls­
tado.

- «Para evitar posslvels
mal-entendidos, p e ç o-lhe
entretanto - acrescenta - não
deixe de salientar na «A. Voz
de. Loulé» que a «Casa do
Algarve» não teve qualquer
interferência na campanha
do «Correio do Sul». Pediu­
-lhe em ofício, a Comissão
de Turismo de Faro que
obtivesse da C. P. as pro-

u __ �......__....
vldêncías necessárias para

!IIIII__I5IIII O¡Z'

�--.���

melhorarem o serviço de com-

I õoios no Algarve, mormente

Para brindes de NATAL e ANO. NOVO .

no que respeita ao comboio
correio que sai de Vita Real
de Santo António às 21 40
horas e chega a Lisboa pe­
las 8,35 horas, e em 11 de
Agosto foi enviada à C. P.,
pelo. dedicado 1, o Secretá­
rio desta Casa e Presldente
da sua Comissão de Turis­
mo e Propagan Ja, sr. Her­
menegll 10 Neves Franco,
extensa e bem meditada ex­

posição sobre melhorias que
convirta encarar, não só em

horários, mas também atra­
vés da criação de novos

(Continuação na 11.· página)

Sinónimo de perfeição e

bom gosto em tipografia

Prefira os deliciosos chocolates que se

.' encontram à venda no estabelecimento de

Manuel de Sousa Lopes
o que de melhor fabricam as mais acreditadas
casas da especialidade. O maior sortido em choco­
lates e outros doces próprios para a quadra dO Natal

Grande sortido em Frutas cristalizad as, Bolos, Bolachas e Broas,
de fabricação esmerada

Licores e vinhos do Porto das melhores m_!lrcas
.

Cromos' e postais para BOAS FESTAS

Não compre sem apreciar a grande varte­
dade do estabelecimento de

[Centinuação da 4.' página)
no desenvolvimento econó­
mico e até social do Algar·
ve, os da electrlñcação e do

aproveitamento dos sapals;
os da construção de docas
·e melhoria dos portos; os

do combate à erosão e Irri­

gação das campinas, e, por­
-que não também, embora à

margem do Plano, os da de­
feza da Praia de Q/uzrteira
contra as Incruentas arreme­
tidas do mar; da criação de
'rUma' escola elementar agri·
-cola em Loulé, como foi vo-
tado no último' Congresso
Regional Algarvto; da satls­
fação desse velho sonho de
todos os louletanos, que é a

.ptlssagem da ILia férrea pela
sua formosa vita, e da-con­
veniente adaptação, ou cons'

tração, 'em Faro. de edificios
.orôortos para a instalação
de Museus, Bibliotecas «Mu­
niclpal» e «ln/ante D. Hen­
eique», e de uma Escola Ele­
-mentar de Música», criação
:tamb�m votada no referido
'Congresso?
A inauguração do Mo­
numento a Duarte
Pacheco. em Loulé,
deve abrir novo ci­
elo de realizações no

Algarve
Relérlndo-se, c o m vivo

entusiasmo, ao que o Alg ,r­
ve tinha o direito de espe-

Manuel

I
Noite de Natal, e¡ ea- desgraça que a sua humilde ¡
quanto o vente sibila esposa nutria, tinha-se rea ... :
por entre os pinheiros lizado, e chorando amarga- :
- que salpicam a arena' mente a perda do cornpa- !
sa praia, banhada pela fita nheíro quesido. voltou ao'
azul do mar. num dos case- pobre lar agora ainda mais:
bres daquela 'pobre e des- pobre. ,

mantelada aldeia marítima, - Daí em diante a trlste- :
enquadrada nurna paisagem za invadiu o velho casebre!
encantadora e limitada a.o e aqueles rostos ainda jo .. '

longe por altiva cadeia de. vens, agora que faz anos que i
montanhas, 'dois vultos, um ele pereceu, comem a Ceia'
rapaz dos seus doze anos e de Natal pensando na sua i
sua mãe, alumiados por ve- alma que estará perto de.
lha e sonolenta candeia de Deus.

az�ite, comem a sua íruga! Olhão 4/12/1953.
cela de NataI. ' ,

Em vez de alegres, camo Luciano SefUca Simão Morais
a ocasião impunha, eles co­

mem cabisbaixos e silencio­
sos, pensando, certamente,
que fazia precisamente um

ano, que o chefe da casa ha-,
via perdido a vida no antre
do. cruel e traiçoeiro oceano
- fria sepultura dos valoro­
sos lobos do mar.

Recordavam-se, como· se
íô

sse hoj e, que acordaram
aItas horas da noite com os

-rugidos do embravecido mar,
o ribombar dos trovões que
constantemente golpeava o

espaço por cima das suas

cabeças, a chuva de pedra
caindo sobre o telh ado e o

vento que, ininterruptamen­
te, martirizava os vidros cris­
talinos das janelas.

- Logo que amanhecera,
. ainda com restos de tempes­
tades, correram ambos para
IA praia 'orando a Deus pela
salvação dos homens que,
arriscando a vida, procura-'
vam dia a dia, naquele mar,

por vezes tão ingrato, o sus­

tento para si, e para os seus.
Quando ai chegaram, já

muitas esposas e mães an­

gustiadas choravam pelas vi­
das dos seus maridos e- fi­
lhos.
Começaram a chegar os

bravos l- " Alegria aqui por m. zuaw _

verem os seus entes queridos VEN D E SEsãos e salvos; tristeza ali por •

o barco desej Ido aitida não
ter chegado,
finalmente só f-lltl um!

Ninguém, sai da praia l Lá
vem ele, lá vem ele! grita
alguém. faltava já pouco pa­
ra o barco varar areia. Mas
oh! el! trazia a bandeira a

meia haste. Quem seria o

infeliz? Quem seria? Todos·

V E N O E _·S Eo perguntavam.
Por fim, a embarcação im­

pelida por uma enorme on­

da é atirada de encontro à
praia- _. desgraça! era o

honrado e valoroso mariti­
mo que, em luta desigual,
tinha sido atirado pela bor­
da quando, com enorme di-
ficuldade, a pilotava.

p L Y M O U T H- O pressentimento de

�-----------------------�-----.
I Cartões para

Boas'Festas
-.

�x.� c::: '(J "r A. 1'\1.[ - S E N' .Ao.

GRÁFICA LOULETANA
Grande diversidade de fO,rmatos originais

..._

Lopes

Telefone

Largo (jago Coutinho

I O ()

nos mAIS FinDs
MODELOS

N, R. - o novo que hoje preen­
che esta secção merece duas pala ..

vras de estímulo e de agradeci­
mento.
O seu conto veio acompanhado

duma carta vibrante de que trans­
crevemos as seguintes linhas:

Contando apenas 14 anos de ida-:
de, feitos hoje precisamente, creia
sr . Director, que é sempre com

grande orgulho que exibo aos meus

colegas «A Voz de Loulé»,
.

Seia-me permitido, no entanto, "

que lamente e muito profundamente
que os Novos da minha Terra, e

que eu sei existirem em qualidade
e quantidade apreciáveis, não fa­
çam uso das suas faculdades lite­
rárias em prol do nosso Jornal, que
o mesmo é dizer em prol do Torrão
que nos viu nascer. Porque não

dispensam eles um pouco do tempo
que lhes sobeja a escrever para é/e?
Acaso não merecerá? Julgo at! que
isso serviria para elevar ainda mais.
a Terra que nos foi. berço,
Porém, como o exemplo é por ve­

zes necessário e não costumo exi­
mir-me a encargos, atrevo-me, ape­
sar das minhas fracas possibilida­
des, a enviar a V. Ex" o adjunto
conto.

Que a atitude de Luciano Morais
sej to toq ue de rebate para a gente
moça de Loulé.
Ao nosso novo colaborador, que

saído daqui apenas com 8 anose
com sangue louletano só pelo lado
materno se mostrou eficientemente
«vacinado» de bom louletanismo,
duplos parabéns -: pela sua revela- '

ção literária e pelo seu aniversário.

Por motivo de partilhas
A Quinta dO CadÔiCO

Recebe propostas:
VASCO CAMILO MARTINS

L O U L É

,

Propriedade, nos ar•.
redol'es da Vila, com ca­

sas de habitação, para
caseiro, armazem e Cd­

valariça!il. Nesta redac,:,
çiio se int'orma.

Vende-se do último mode­
lo anterior à guerra. Magni­
fica construção não tendo
sido ainda rectificado. Es.
tado Impecável e multos ex'­
tras. Optima aquisição para
táxi ou serviço de conflan..
ca, Informa em Tavira - J..
A. Pacheco.' ii
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nulado, o seu compatrlota
(melhor será dizer o ameri­
cano por nascimento) White "

para funções de confiança.
Descobrlu-se depois que

.o tal senhor White, come­
nlsta confesso, utillsando-se
do seu cargo para, com pre­
juízo do seu país (melhor'
direi, da América) servir á

'

Russia.
O sr. White, disse-se,

trai-'IB D I T A L raNaã��aV�:J�I��.Osr. wu. CUia., POSS8 IOdas as senhoras ambiCiOnam")'te foi um natñota.
'

T I f 11
João António da Silva João Antó .. io da Silva O sr. White seria um traí- '

e (l' o n (l S ei '

'

i
G,açaMartins, Engenheíro- Graça'Martin., EAgenhelro� dor nos tempos em que a .... •

a

-Chefe da Quinta Círcuns- -Chefe da QUInta Clrcuns- naclonalídade dos lndíví,
crlção Industrial, faz saber que crlção Industrial. faz saber d If I I
Sebastião Viegas requereu licen- que José Vicente Vieira requereu

U.QS se ver cava pe aHc�r­
ca para instalar uma destilarla de licença para instalar uma Oficina tldão do nascimento. eje
8S¡14ardente, incluida na 2," classe de Ferrador, incluida na 2,a elas- tudo mudou e cada um é nr -

Com DS ínconvenientes de perigo se, com os tnconvenlentes de ba- clonal do país por que sa­
de incendio, cheiro e alteração rulho, cheiro e fumos, situada na' criflca no altar do seu cora­
das águas, situada nos Barrigões, Estrada Municipal. freguesia de
freguesia de Salir. concelho de Bollqueime , conce-lho de Loulé, ção,

,

Loulé, distrito de Faro, confron- distrito de Faro, confrontando ao NãO vlmos nós Thorez
tando ao norte, nascente e peen- norte e nascente com Henrique desertar de França e pregar
te com o requerente e ao sul com Gonçalves das Dores, ao sul com contra ela, nos emissores de
francisco Inácio; a estradá Municipal, e ao Poente
�os termos do Regulamento com o requeœnte. Moscovo, logo que a Russia

das Indüsttías Insalubres. lncõ- Nos termos d o Regulamente entrou na guerra ?, li! Carlos
modas; Perlgc;>�as 'ou róxiç¡¡s e da!! 1!1.dusJri,aslnsalúbres, Incõmo- Prestes, no -Brasíl, não se
dentro do prazo de õü.diaa, a con- das, Perigosas ou Tóxicas e den- '\lannlorla\la �é tornar armas
tar da publicação deste edital, tro do prazo de 50 dias, a contar li

podem todas as pessoas interes- da publicação desteedital, podem contra a Terra de Santa
sadas apresentar' "reclamações, todas a s pessoas interessadas Cruz, a favo! da -

U R,S ,S-.
PQr escrito, contra a concessão apresentar reclamações, por es- Se ambas se garreassem ?
dallcençá requerida e examinar crito, contra a concessão da Ii- Enquanto "estas' atitudes
o respectívo processo nesta Cir- cença requer-ida e examinar o res- 1

.

cu' . -

I dt' I d t·..· e t CI' cu foram .espor,.á�lcas quem as
emns��lr��ona n R�� rá� 'Dfs��t:.e ii: ��i���o I�';u���i�1 �o�a sefe �� pratlcav 1 era traidor. Ho- ,E D I T .& L " 8 e m V" e r'"Faro, n.O 2,2.° tEdificio da Mutua- Faro, na Ruá do Distrito de Faro je, mais vulgarlsadas, OS ho- , . .'

. ,�. kV,". ','
lidade Popular).

'

n.? 2-2 ° (Edifici-o da Mutu Iidade
mens são forç�do,s admiti- João AntoniO da Sliva

•• 0._._._ ...._._
Paro, aQS 5 de Dezembro de . Popular), �.' .18s. como .•' � naturals.

" Graça Martins, Engenhei-
19�õ. c

'

'19§�.ro, aos ,5 de Dezembro de
Dai a Ttio:rez ser perml- ro - Chefe da Quinta 'Cir- R EfaE::ff¡��i�aore�1s7:�Oq:e �:�-:

O Engenheiro-Chefe da O Engenheiro - Chefe tido 'voltarjao "parlamento cunscricão Industrial, faz sa- responderia ao mrs de fulho, Con-
Círcunscrtção, da Cír-cunacrtção francês.i cuí I ã é ber que José Martins Rosa reque- forme o programa estabelecido, vem

'rOfl�O Anto'nio .la Silva G," Martin's Joa-oA'nto'.,nlodaSllva Grana Martins
rances;' CU1:Jl ' m s� o ' go- reu.licença para insta!ar uma pa- dedicado aos problemas do ..Re-

"Il v lli verner a França pela Fran- dana de fabrlco de pao de tngo , creio» e nademos dizer que atinge'

1-
ça, O que' nos parece um de farinha em �ama, em. regime plenamente o seu objectivo.

, A·S mal-s II-ndas R'osas. d8 -POr'IOOa"1 paradoxo Parece e é mas' de trabalho ca�etro e familiar au- Além da leitura agradável tedu-.
\

•

'tónomo, incluida na 5 a classe, cativa e recreativa) vem cheio de
se os tempos sancionam, com os inconvenientes de fumo sugestões de entretenimentos que

A -s .,
_.

d I t
pela evolução das ctrcuns- e perígo de incêndio, situada em tornarão os tempos de ócio de cada'

. S mal amosas aruores 8 ru o iãnctas, as atitudes aponta- Santa Margarida. fregue�ia �e AI- um em momentos de sã recreação e,

das aos homens cumpre te, concelho de Loulé, distrito de conforme os casos, em uteis meios
¿ .

di faro, confrontando ao norte, sul de retemperar forças if acalmar
(;lesl,azer O, paradoxo, mo -

e nascente com Herdeiros de os nervos,

'ficando;' como imposlção Francisco Rodrigues Ganhão e ao Prova-se que para se fruir um

das circunstâncias, o con- poente com JOSé Rodriltues, bom recreio, não é questão de di-

celta de naclonalldade da N�s t�rmos do Regulamento das nheiro, trase que serve de titulo às

f d Indústrias Insalubres, Incómodas, graciosas e encantadoras palavras
pessoa, não mais o azen o Perigosas ou Tóxicas e dentro COI1J que Fernanda de Castro abre
depender do lugar do nas- do prazo de 50 dias, a contar da este número da excelente revista,
cimento ou da proveniência publicação deste edital. podem que nos vem ensinando a arte de­

biológica mas sim dos sen- todas as pessoas !nteressadas Bem Viver.
,

d
' apresentar reclamaçoes, por es- As nossas leitoras não des 1 (1 d ¡,

tim entos de ca a um para crito contra a concessão da li- çarão o seu'dinheiro adquirindo'o
com o país, por que palpita cenç� requerida e examinar o e" verão que lhes agrada.
O. seu coração. resPllc.ti�o procei!�O nesta Cir-

Será dificil porque Quem €unsc�lçao' Industnal, �om. sede
A _ 'A _ em faro, Ra Rua do Distrito de

Ve caras nao Ve coraçoes, faro, n.' 2.2,° (Edificio dii Mu·
mas será Inevitável. tualidade Popular).
E tudo Isto porque o ho- Paro, aos 5 de Dezembro de

mem deixou adulterar no seu 1955

coração os sentimentos na -

O Engenheiro-Chefe
turals de respeito por si da Circunscrição
próprio, de piedade filial

J
�

A t' 1 d Stl G t
pela Pátria,' de justiça pelo oao n on o·a ya . Mar Ins

semelhante, de caridade pe-
'. lo próximo. no fundo, de
sentimentos de obediência
e de amor a Deus.

.

Que este Natal, em plena
celebração mariana, acorde
nos homens de obliterados
sentlment9s que o distln.
gufram e o dignificam, para
que se camhlhe com afoita

.

segurança para um mundo
melhor.

A melhor

S A PAI A R I A

CHAPELA,RIA

CA'MISARIA

Só artigos 'de .luxn
-

,.. .,

A casa que mais barato vende

Praça da �(lpú-bIiC8 LOULÉ

Próprio
do tempo

(Continuaçãa da l,a página)

�

N ã O h e s ite ••.
V i s i t e a -----------

Retrosaria da Moda
onde encontrará um variadíssimo
sortido de lindos artigos Regionais
da Ilha da Madeira
ou ainda os utilfssimos. fogões.' e
Esquentadores «Gazcidla» e as me­

lhores panelas de pressão

EDITAL

Arvores florestais

construcão d8 JardinS e parques
Consulte o nosso catálogo quo é envIado grátIs

Moreira da Silva' & Filhos. Limitada
Bua D. Manuel II, 55 - p OB T O

Sill preeisar de qualquer trabalho
tipsgráflco telefone para o

-216 � l,.. CD u I-ê

haboratório iJe ·lInólises Clínicas

..........�m. ..

Ban�eira� � e ferro e�malta�o
. e em chapa He aeo esmalfaoo

.

'interior e exteriormente

-

Ascensão Afonso,

em todos os la,manhos
liA' p R E çO S SEM ,CONCORRêNCIA

fogões esmalt8:dos' de vários 'tamanhos'

da «fÁBRICA PORTUGAL>!

Veja o grande sortido na casa.

João de Oliveira
AVenida' Man�al I'ach.eco, 26 a 50

Telefone 47 r L O U L t '

MÉDICO

II

B1IR Conselheiro Bivar, 102

Tdefone, 366 F A R

Confie as suas eneo­
'mendas à Gráfica lou,·,
letana-Teiefone ,216-
Lo�é.

-

DR. CUPERTINO COSTA',
M É D I C O

II

Consultas das 9 às 11 e a partir 'das 15 horas

CRonids�ltó�iO¡A" José da Costa Mealha, 82-LOUl�
es ",.Cla ¡

Telefone 20.
"

o
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! li rotografia i
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I 1. f. �ngrreiro �a�re, �n[.ra I
Já crepita além do monte
A dibil chama da lua

I. Deseja um Feliz Natal e um i Que beija o fio da fonte
E deixa a terra mais nua;

= próspero Ano Novo aós Ieus ! Não há estrela que se afoite
¡ ,prezado, Cliente, !. A ter, ItO escuro da noite,
•

• Mais daridaâe que a sua,
i .

. I Ai meu Algarve adorado
._-_ _ _..'!....... Não há oiro que ao te" lado

Possamos entüeirar
Quando á lua. des,dada
Avultando tudo e nada
Parece ,ela de altar

I Talvez ela seja lada
cz a m preznsa QU6Se d¡ixou encantar

B ,I-se, até madrugada,

REfERIRAM-SE com sim- Nas águas verdes do mar.

Patia ao primeiro ani- Passa, passa, de mansinho,
Com pena de nos deixar;versário do nosso jornal os Tem saudades, faz caminho

prezados colegas «folha do Pra ao-outro dia voltar •

Domingos, «Correio do Sul' Quando passa, larga em pranto
O AI d f Lágrimas deixa cair:e« garve» , e aro, E o orr,alho puro e santo«Povo Algarvio), de Tavira; A graça do seu carpir.

«Notícias do Algarve», de A todos vi com des.elos
Vila Real de Santo António; Essa rainha da noite

evoz do Sul» de Silves e Que protege quem se acoite
, .' Nos seus prateados cabelos:

� O Comércio. de Portimão»,. B tantos são os poetas
de Portimão. Que buscam em fantasia
A todos agradecemos, pe- A graça da poesia

nhorados, as palavras amigas E o brilho das suas lliras!
Quando se vé, no poente,

e os bons desejos formula- p'ra lá de Sagres, boiando,
dos que tiveram a gentileza Nas águas verdes do mar •

de nos dirigir. E'prata e oiro fulg,nte,
Uma barca, baloiçando,
Já pristes a naufragar.

[nstrulr
e' Educor

Crescente
Algarvio

"

A VOl �e loulé
"

.(Co"tilSuação da 5,· nâgina)
.-éUea rodeada. de principios
<imutã"els, todos eles Ine­
rentes à 'condlção humana.
Só assim o homem ficaria
Ugado ao Criador por uma

espécie de compromísso so­

lene que o torna submisso e

.,esp.(,msá"el por. todos os

seus actos, sabre os quais
terá um dia de prestar se­
"er�s contas. Quem assim
não. pensa cal no. materia­

.tlsmo estreito, perde o con·

-celta dos princípios socials
-para se agarrar ao seu sór-
dido egolsmo, amortece a .

.,róprla consciência, fazen- Enu Manuel Costa Lá se vai, deVaga;in�O,do-a substituir pela máscara {tI
Com pena de nos deixar;

da hipocrisia. Nestas condl- 'pOR nvít 'd":d . Tem saudades, faz caminho
-ções, nem a cortezla, nem convi e l_fIgl o a

p'ra ao outro dia voltar«, •

os salamaleques, nem o po- Empr�sa de Ylação Al- Repete noites a fio
.

timenta do "estuário e cal. garve, .Ld.• pela Imp.ortante Mas o Crescente AlgarviO'

çallo conseguem disfarçar o Organização Industrl�1 «[o- Em. Lua Cheia ,ai dar!...

tipo prhnitl"o encoberto por seph Lucas>, de Birmín-. António Cabrita Gonçalvel
uma tela de aranha. Esse gham, �eslocou' se .recente-
jndlvfduo poderá ser tudo mente a Inglaterra o noss? Messines; Nov. dIC 1�55 ,

na sua Imaginação, não se- prezado conterrâneo e arm- ---

rã porém um ser socíalmen- g? sr. Eng. Manuel d? Nas­

te educado, .aliés educado cimento Costa, técnico
..

da

segunda os preceltos da mo- E, V. A., que durante cerea

ral cristã, porquanto a "er;' de um mes fr�q�entou um

dadelra educação exige um curso de .e�pe�lahzação q,ue

termo de responsabilidade l.he. permítiu h<:_ar a. par das
Qavrado na própria consclên- u�tlmas movaçoes . I�tr�du,.
cla, segundo d qual somos zidas em motor�s electrlc�s
I'esponsá"els perante as leis daquel� conh.ecl�a organi­

dos códigos, em actos tes. zação industrial inglesa.
temunhados, e responsãveís
sem testeinunho perante a

lei ·'dlvlna, q u e ordena:
eNiO faças aos outros o que
aão queres que te façam
a ti'.
falámos talvez demasiado

da educação, em detrlmento
da cultura. Isto não slgnlflc a

menosprezo pelo factor in­
l1electual. Pelo contarte, as

du�s coisas conjugadas-
instrução e educação - au­

:xlltam-se e cornpletam-se e

constituem o melhor patri­
mónio que Deus concedeu
ao homem.

I, Que"eiro Pereira

<>5melhores brindes para o

Rotal e linD Bom
'110 lD.contestà¥elmente os

DOCES REGIDNAIS
PabricadoB por I

.J.oaquim Costa Fernandes
f:¡ua 5 d. Outubro, 85

't)oceSI ARTiSTIcos ...
\PITORBSCOS ... DELICIOSOS

Os maia próprios para esta
.Quadra fesUta I .

... J.,

Não alteram as vitami­
nas, nem o sabor dos ali­
mentos.

Segurança absoluta

Maneio simpl.s
Agente em Loulé:

e um Ano Novo muito Feliz
deseja a todos os seus Ex.":"
Clientes e Amigos a

j

União �e Merreæia! �o Algarve, l.da
Telefone 22

FESTAS ALEGRES

L E I A I

DIVULGUEI
ASSINEI

«A Voz de Loulé»
Eduardo Correia

Telef.82

Joalnim [O!ta •. fernan�e!
Fabricante de Doces Regionais

Deseja um Idiz NATAL aos seus Ex.mos
Clientes e Amigos e jaz votos por aiR

pr,dspelo ANO NO VO.

[artõel �e vi!ita 9 [OmeniaiJ
para BOAS FESTAS

BaeCUlam-Se· COlD raPidez 8 perleleao
na Gráfica l.ouletana

.

e m moder.os formatos
• exceI8Dtc"'BprClsczntilção

..............................................�

���JlJ & L , I Jogo
.

foi perdido 1/4 bilhete D.·
(Continuaç60 da 5,- pá6ina) l0ó26 do Natal, da série 1 a

5 com o carimbo de Manuel
Rodrigues Guerreiro-Lou­
lé. Pede-se o favor de ser
apreendido a quem o apre:'
sentar.

cida senhora D. Estefânia
Madeira. Guerreiro. Como
os trabalhos que se vão rea­

lizar no referido p r é d i o
constítuem urn melhoramen­
to do local, louvamos a ini­
ciativa e interessante reso­

lução dos seus proprietários.
= Hà poucos dias, quan­

do regressavam a suas casas,
no sitio do Esteval dos Mou-

.

ros, desta freguesia, os pro­
prietários srs: J osé Pedro
Guerreiro, francisco Rodri­
gues da Silva e Joaquim Go­
mes ficaram gravemente fe­
ridos por se ter voltado o

carro em que seguiam, de­
vido a ter-se espantado o

animal que puchava o vel­
culo.
_. O Grupo folclórico de

Alte recebeu há dias a se­

guinte carta do Secretaria­
do Nacional da Informação,
Cultura Popular e Turismo:

e Venho, muito penhorado, agra­
decer a sua preciosa colaboraçllo
por ocasião do Festival FolcltJrk_o
electuado no Estoril, quando dii'
realização em Lisboa dos 8 os Con­
gresso e Assembleia Oeral da União
Internacional dos. Organismos Ofi.
ciais dI Turismo.

eSem a ,allosissima contrih.i,ão
do conjunto que diri!!" (lIrtam,nt.
JI lestival oferecido ¡¡'lulie, Con-

'l

(INÉDITO)
l\spirôç80 longínqua e .inñnita,
E que alínel n80 passe de qoímcre
Como os génios meís altos, eu quízere
Ser {Im l\rtistô de pelavre escrita.

Der norne lrese célíde e boníte
Tôde e côr, tõde e luz de prímaveru .

O murmúrio, ° soluço, o beijo, e lere,
11. -figua que chore, o coreção que gritô I

E pudesse dizer, em quôse loucô
Hôrmoniô de SOll}., o que umn bôcô
Diz quôndo pede, quôndo rezô ou beijô 1 •••

Ou a .ternurô úni�ô e t>ermelhô
Dum pôrsinho de noit>os que ajoelhô
Humi.ldemente, p'rô côsôr, nô Igrejô I .' ..

Brôgô, ·52 11.. Gl\RIBALDI

p.erdido
'

CIMENTO
VI:NDI:

Manuel da eosta
& .Brlto. L.da

R. do S. Mamedo, 22-D. (ao Caldas)
LISBOA

VElVDE-·SB
Máquina de escrever'

marca «Mercedes», co­
mercial, em bom estado.
Informa esta redacção .

- Telefone 216.

'Ilrlssista& nãtJ tIria atingido lã(1
alto nivel.. e � com o maior prazer
qu, levo ao conhecimento de V•

que a actllarão do Rancho de AU.
merece" dos Congressista& estran­
geiros .qUI nos visitaram e que re­
pflslnta.am 48 países diferentes,
as mais dogiosas reler�ncia&.»

.

O Chefe da Repartição de Turism�

(a) JOlge Feln�l da Costa
'c.

• J

------------------------------------------�

\
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SAPATARIA,,'
CAMISARIA

GRAVAT.RIA

muito BOL4.S FESTAS e um NOVO
ANO repleto de felicidades.. .
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Alfaiatarias: Pin:tas�i�go
de LOY�:ti�':',e.: :de:,�*��,

�', 'AJiresJ�ta cumprimentos de Boas

Fes(as,(lQ_s seus estimados clientes

desejando lhes um

',"� .",< '",'ANd:)' N'Q,;r,r.'(i)""FliL,/,Z,

_ ...••••J

t��pr¡'tnent(J os se�� ,dedic4â�'�, cÜe�'te$.,;: ,:

,

desejando-lhes É.,��s:;r'A.'S:"f.;l,<�:(J � E ,S
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e" um. 'NovQ¡, Ano . .repleto- de
Felicidades; deseia a todos
os seus estimados' Clien­
tes e Amigos .¡

. ."

MaDD�llillerreiro ferUDdel
Ourivesaria ;.. 'Belo.jearia

I ', Bua tIe Portugt.'l� 37�

Iln,ler n IBler ai luaf [Ilrailra o ffiii:
� Yi�i,tl. os Q .. Cin.d •• 'A�.;.�c;í�,�ns da Avenida"

P¡·Nt','O, ,& PE'R'EI,RA ',,'

.
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. .'
_
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'. �. " -:-'.

,T e I e, f, o '0. e¡, & 3' '- O U L

- " .. (firande-"colecção d:e lustres, e cande,eirG>s,
t., ... ';

.'

."... .'..
. -.",.'.

I .

Ar.tigos dedecoração

'�:
Maras'de todos os tipos

'
,

,

l?assa-de'iras, II ,Colch�r_ia, r '. C a d;�i,r,� s p a r a p r a i a

c: a r �: e t e s � T a,p e,t e, s, ,-. ,Capachos «Cairo» para �u-:' ,

O 1 ea d Q S. • Per gamoides , t o-m ó ve i s III B e, r ç o s

Art!g'QS,.,,�ara �mb-eleza'lme'¡'to dó' I�r'
'

.

"

, � t�,Clo po.� preços .. *.,..a da concorrência

.¡
.

•
•

'J" ,�,} '. ¡,
.'

'

,

. em Copos II Qarrafá:!� ir )atrds'

.• Manteigueiras .. Açuêareiros ".
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.;. '

.
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,
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-
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. .' ....... " ......

, . .-:' f.,¡eiteh¡a�". �achepots;' ei, g;rande ;
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<"var-í-e;dàd'e de outros ártigo�.
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'Veja as Úánde� 'sortidos; na' casá' de
. '. ' l
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'AntóniO �â [oita ,rernBl1�éi
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Ap,esent� �os .; Ex.m�s ��i�ht;S ,'Jo Sé d e So u sa Inês
",

. ., ..� Àmig�s os melhores votos 'de'
'

um Natal Feliz e próspero Ano
Novo.:

l..argo de S. Francisco

.
.

� .

• ..�....... _,
....

_, .. - ...... _.""" ...... l;,_� • ..,_ ""'\,

I.

'. '
..

"

I,Deseja um feliz NATAL aos seus Ex�o.'I :1"".

Clientes e Amigos e Jaz votos por um
'

'.
'.,

" prôsoero ANO, NOVO.· ',.
.

�.'

�
.

"rE�EFON'E ' 1SQ. .' 1

��oo!2..�n.� �������bD:�ect8 O ' Algarue B OS ,seus 'Drob_mas
lindo-se mas almas, as ele,' HI e Ae 'ilnffiSSfi r

fia -e ",uti/iça.
um· n.u· tI'.u '.

.
. (Continuação dai;).·pagililt) ," pr�,:üma porta aberta todos «Nos proiectos já progri.-

",Natal! E' também o ert- .

(em pedras grand�sJ comboios.' � de 'mais 'c�mo ... os algarvios necessitados. mados, até ao fim do mau·
tii .·qàe convida os crentes m'etflblSulUfo He1)offisslO ','dldades em todos. «Seria injusto se não re- dato da presente DiteCéãó,

, -a meditar no grande amp"
,

.

(em cristais grossos))' ¡¡cFol assim sugerida pela conhecesse o carinho' com figuram: realização de um
:qué Uf¡i)tl,Ies-us a [aser-se Sulfito He, sóiJio foto'Qrt1�;<nossa Cómíssão de.Turlsme que têm colaborado, neste : almoço de conftateraisação
pequenino, a viver na po: . fico ( id 413 50 0/ �., \0) a oríação de um. combalo sector d e acttvldades d a 'algarvia dedicado ao' fl.ustre
¡I!r.ezae aa'mar otraõatño, n'

ami o / o e,� «foguete.,; de um service <Casá do Algarve» O' antigo 'Governador M.Hitar de"��s.
para nos dar exemplo .etn- cetona

" ". especial de automotorascom Governador CIvil de Faro 'e boa, Sr. Genera] Let)hel
'dicar o caminho a seguir, �V E N D E.' atrelado, ao menos três ve- actual Director Geral da As:" Vieira; uma conferência do

;" Nu.'taU.E' '(linda o grito
.

,
, .:', .• zes por semana, via Setíl, slstêncla, sr. Dr. Agostinho distinto médico hidrolo.gh,

que vai percorrendo a ter- Manuel �a (uJla & 8r'lto" -para se evitar a penosa tra .. - Pires, que continua a ser ta, Sr. Dr. Ascensão Ci}¡];"
â! dot amai ',', vessia do Te]o para multas nosso sócio benemérito no treiras, subordinada ao-ternaTa e, ,IZ.en o: amat- vos" uns d'

aos otüros, pessoas doentes ou ldosas ; verda elro sentido da pala. «Aspectos funâamentais das
, Natal'! Festa da familia, ¡., I lV,J: ¡ ,T A ,.� �' e o estabelecimento de bi. vra, e os srs, Presldente da ;Caldas de ,Monchic/ae'; uma
d

-

R. do S. Mamode 22-D,'(ao Caldas) lhetes especiais, para tod,as' J,linta �e Província, Dr. José sessão de homenagem à me-
ata,que recordaou inspira ,._ -',' , '�... '.':, I . as classes, JIO .perlo do :da Correia do Nasctmento: "n� moria do grande Poeta Cârí-

eentiæentos de paz e de � ':E S '9O;A. floração 'da amendoeira, na tónlo Libânlo Correia, cora- dido Guerreiro, filho dile�eoncârdta, nos lares e TU)S .

. "

, quadra' .do Carnaval e nbs cão "sempre aberto a todos Jeto do Concelho de Loulé] .�oraçj¡es. entre, irmãos de
• J } meses de Marco-Abrtl e Se. os apélos e que já bem me-

. acempanhada de uma expo�
-;:;��,ê e entre irmãos. de

Ao S S e n fi o r lOS'
."

tembro-Outubro.
.

recêdo Algarve; Tenente. sição constituida de elemen-t
',' Ele,emos, nesse dia, .ao

. '.; ':
.:.. «Receberam estas-e ou- \ -�oron�l: Manuel A,b o I m,:,tosJ)iQb�bliográfiê'hs reuni:";

<Cell nossos
,.

corações, .. ern, 'Livros
.

de. r��ib'os pa:a tras' sugestões - sabemo-lo Ascensão de Sande' Lemos dos pelo erudito bibUófil�
,r.' t db' rendas de -cas'as, vendem-ae"

- o melhor -Interesse-: dos--e Dr'; 'Amadeu' Ferreira de', :DJ.!, Mário Lyster Franco,:necannectmen o
"

os· ene- ..

Serviços da, C. P.» .' ,Almelda,¡resldentes da Co-. uma conferência de D. fer�-lIcios' que temos ',recebido .(na O�áfica Loulet)ana t
",

,"

_ A � .,'
"

A" missão de Benefic.êncla;' Jê.' 'nanda Mouzinho de .Alt;H-�,�il_'Ess.e, .qué ,obedecendo à pr,óxlmo ao 1)atro .>Lou�� , �,,�s�lstencla .nt;) 1-'1. ronlmo 'Gr�górlo 'Martós, éjúerque, sobre a ascehdên-

,tof:,::te:e�SÉ�e;,'.��;::�i��� r.�I,�fone_216 ,-
" g�rv� � ";�O!iAll:llgar; seu de\fotadissimo Secretá ..

- cia algarvia· de MoúiinHó'�:
• VIos ora o garve rlo...Caixa; B. Raquel Graça. o heroi de Chaimite; um'.so/rimentos e il morte pará . S b bI d A

'

:)..
.

Ch'
·

G
� re o pro em". a a c s- M, ira,� para .,não. del,.xar de ,.nova cp, ,nferênc;ia a.,! f�!vor da.",nus, rtmit...

"

a' L I 'u n 'g o sistênci,a. na Pro\1J'ncla». qui. vmcar a pre'sen.ç� do cora- Con_sagração Naclon"al dei'�Na nóite do Na!at, nas i
"

• :!". '..
".

zemes saber também o que ção sempr.e g,eneroso das ¡Infante D. Henrique; em Sa�i
,cldades, 'nas aláclas, .em,

'

.. ,'.
••

. tem feito e o 'que pensa fa- algarvias, e,vá(ias empresas gres, e se ainda fôr possivel
casa'dfJ 'rico. 'é do. pobre... .

. Queira dlrl"h'
zera «ç�_sa do ,AIg�rveD: industriais de Faro e Ta. no corrente ano, a comemo1'i

.senfe,se .a alegria indes· os seus pedi�os, ','
, ,-'-:-' cColaborar, como sem� . vlrall, ",ração do 493.o'aoiversário dal.

erifiVel de se' ver reunida a o s agentes: P!e, cffm as entidades que: Actividades" culturais <morte-�9 g!órióso Pri[]c!pe�;:Iotla a familia pârá a 'Co,n�
U
,-

d m -a
tem à sua responsabilidade. di s d 1 no local, com uma missa';

�àdá.·, : DIaD . e ercearl s ,I(I1e�_lata o estudo e a con·:
e (;,��tam�nt¿d�Uts:. campa,l .e a Inauguração d�:. T.réguas« to(tos,a lodos 'dO Alga'r"U'u' 'll-m"I'f!id'a" ,vemente aplicação das so- dos os 1 • uma lapide. ·í

,os:desm'andos, 'tréguas em. .

.

;'
..

,u
" {u�õ,es, de tão magno pro.

.

.

a �ar�los. «Julgo, que ,no)campo da{
Illol1£ena¡¿em ao Natál,parçz Tel e fo ne: 22 blema-re,sPbnde·nos o sr.' 'No campe;> culJural, quais d_ivulgação cultural e regia;!'
-<{Jf,._t lodo o muneio com- , Major Mateus Moreno. 'Não as reali�açõés e prbi�ctbs da' tl,âlista;-'-c'onClui o nosso en.J "

lpFe�fJda il liçâo do p,resé: L. O U. L .. '. E . deixamos de 'encarar, po- <Casa'do', Aigarve'?':_qilize� 'lrêvistado_JLtodos estes pou�
pio"tio comemorar se mais

.' " .,
rém,- acrescenta -a"parte l'Ílo�. �aber ajada �do PresJ-, co.s já não serão t�p P'QUC,�

ama vez {J Natal de'lesus; de respo:nsapflldad'e�, �àQ denle' da 'Direcção d e s t a·que
.

não mereçam, o reêo-
MuNures I Ajudai éo,,! ti V. EN D E.M ... ·S ··E··· pequen�is; que à Casa' dó pres.t�hte c01eCfividãde..

, ... ,-

rihecimento" e
.

iifCifãmerilq
vosso. entusillsmo, 'com o Algarve c�be'!l,; e'l1, fl1ce ;da .-'-. «Do que se paS50U,- de todos os algarvios".
''VOSSO -allfOr e com li vossa ". Dois p'ré-d'ios"'sen. do.'. um e',¿rstênda¡' ou:freqúenteipas-. responde-nos-já deram su· Assim concordamos, de
lê:;' a, inlroduztr, em 'todos sageriL por Lisboa, de, gran- ficiente relató, na oportuni· facto. NO$ nossos à'gr¡ldeci ..
·-Q.s, lares, (JS ensinamentos situado na'Rlua Con'destá- de númercLde algarvhJ.sr ou dade devida, todos os Jdr'-' mentas pela atengão qú� no�
recebidos ao meditar-se no vel D., �uno Alv,ar.es Pe· séus descendentes,- ·a�up.d- nais de Lisboa e da Provín· dispensou, cOÍlcedenêtú-'nos'
Natal cristão. par-que' no reira,1'1.° 23, com (i dhli- dos a� �rripafo ,.matetial e cia, e vai dá·lo agora tam- a presente entrevista, nãO;
JVa�al e no ,Cdlv.ário, na vi. s,Qes e quin�al e outro na �splrltual»..

.
, .'

bém. em, síntese, o n.O 2 dl\ Çluizemos Rpr isso deixar dé¡
tia e na morte dô 'Senko t, A M 1 P h

. ,E precisa: segunda serie do' nosso incluir também, como algar�;
tildo é dlvirz.o, e nem o pó

V.'. arça ac 'eco, n,-O «Já escrevrl1ãd 'há multo; Boletim Informativo - belo '[ia, o nosso 'apreço pela,
dfjs séculos. 'nem 'o decor- 8-0, com 4-divisões e t]uin- que a obra de. assistência fasciculo ilustrado,' de' 52', ,obra de todds"os títulos be�;

..r_��. dos anos, conseguiu tal. d�senVoIV!da pela ,Casa d,o páginas, que está sendo dis- nemérit.a 'e 'de verdadeir�
4:Ufli!a apagar a crença .vi. Tratar -com Sebastião Algarve" em Lisboa, é. das tribuido gratuitamente a to- utilidade pública da ClCasai
�ado povo. de Frel.'tas, Leal,.- P,orti ... que justificariam, só por si, dos os associados e aOs Mu- do Algarve em Lisboa'.

',' ,

.(¿-,
• os flris da Instituição. De nicípios ·-algarvios e seus Lisboa, Novembro'de -l95�Augusto C. Bolotinna ,,; mão. '

facto, têm nesta .Casa sem: Serviços de Turismo». Luís Sebastião Peres
.

-Cumprimenta os seus estimados.
cltente« e amigos desejando-Lhes .

1§ o'A S FE S'T:4 S
e FELIZ' -ANO Nd'.VO

..

.

"

.

. DE

,: . :_lSCO aDdrad8 Ferreira:
.:

"o
,

.

'
manuel, FrañciSCO 6uerreiro

'.,

.� 'jo

.
Deseja tI1?S seiLs Exttô. 'Clientes'

,

'� amigos um Feliz Natal e· Pr6s- ¡

¥iero. :Ano NQvo

:', :.. ...
'
..

o flropriczlário da

: �Droga¡'ia' ,L 1$' .

¡ ", :'.

l'
. -

Deseja ,BOAS FESTAS'
.e-am feliz ANO ivo VO
a todas 'os seus estimado'S

-
, :" Cli�ntes e Amigos'

Rá�IfIl![tro�mi[a '
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J óão ,Y M anin� ·.:RO�fi�uel
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"

.

Ã .todo; 0$ seus Ex.mos Clientes _ .' lo,', "

e 'Amigos.. deseja tütz' fieiiz Na-' � v " J.',:,\ , .,
"

�!relli Fe�t(ls' ,!-legres e Feliz
tai e próspero Ano NQr.(J� �'.' ,I..'. ,,' '. '\ ,:':. i' , �\ i4no· -'¡Võ"o á" tiMos os seus

TeJe'o'":,�,, 36 ,lix,mos Clientes.e. Amigos •.
I"

, '. �:. •

'
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,VENDA,S Â PRONTO

·1 S Q U E " T Á D O R E S,

PRESTÂÇ'ÕES DE CALORíFEROS, FOGOES

Â S Â G Ê M C •. Â S .D O' ·P Â í S
E Â

E'IC. • EM TODAS

AGENTES :GERAIS
ÑO A L alA R VlE :

Sociedade A Igarvia de
s A tL C'� O

Carb'u ,anles e Oleos, L.da
FARORaa Dr. Otíveira �alazar n." 19- 21

Revendedores. em todas as localidades

Melino fraO[H[O �a �ilva·· José�EmídiO da
Exportadnr de, Frutos Secos·

�
Costa

A todos os $'.5 Jf!}I.aos (sUentes
e Amizos deseja 11m Flliz Na­
tal, pró¡pero Ano Nero,

Nl'oagem de. Cereais

GIlIll"i.ent" os setH Pr�z.des Clientes e IA 11lieos, IIEfádeçendo·lhes Il dedicaçã»
-

'r.l.io_e 7'

e si.p.ti" COin que o 'Um distinelddo.

----.......--.-.-----1- «A Voi de Loulé»
�

As �011 ,lltUliS só II podem
tiUI' .111 �oa Tin ta •••

DYRUPPor motivos de ordem
técnica, saí o preseate
número do nosso jorael
com elçons <lHa.s de atre- A Unta que lhe convém

so, do que pcdímes muí- AgeÍlt. em L O U L.

te descdlpe. nos nosses C a s a IGNEIestímedos essínentes,
Aos seus estimados colaõaradares, assinantes,

e amigos, apresenta «A Voz de Louléa efusivos
cumprimentos d8/Joas Festas, deeeiando-tñes um

Feliz Nalal, • (em frente ao Teatro) J
'

"VOZ de Pa.rtugal" .

�

,

VENDE-SE
TIVEMOS li) prazer de rece-

lDer há 'dias a visita deste
nosso 'prezado colega que se

publica na cidade de Jehan­
nesburg, e que, sendo o único
jornal português editado na

União Sul-Africana, é também
o orgão da cclónla portuguesa
naquele florescente país.
E' seu director e editor o

ar. A. Herédita Fernandes, a

quem apresentamos os n08SOS
cordeais cumprimentos, com

desejo's de IOAga vida para o

seu jornal,

madeira de caixotes. Nes­
ta redaeção se informa.

.lui Maten! lzen�o
Agua destilada

VENDE

UDiiI de mercearias
dO Algarve, L.da '

,
,

iabricante dos afamados produtos
para eaíçedo 'BRILAK

Glm«primenia os. seus EJe. "'6$ Clientes, dese-jtlndo..

,-lites Boas Festtls e um No�o Ano muitIJ /61iz.
-------------- _J

Telefone 22

L O U L É,

__.__. .-cm._.__•__

� !NOTícIAsI
�. ¡PESSOAIS]

........................... .......

AniversárIos

Fazem anos em Dezembro-
Dia 1,5, a menina Aura Lourenço­

Pinto Mazagão.
Dia 16, a menina Maria da Con­

ceição Viegas Pires e o menino..

António José Coelho 'de Matos.
Dia 20, a sr." D. Amélia dos.

Santos Brito •
.

. Dia 24, as meninas Maria Eleo­
nora Gonçalves Oltveira e Ste lia­
da Costa Allies E; a sr.' O, Cesal«
'tina dos Santos Limas ferreiras.,
residente em Cacilhas.

.

Dia 25, o sr, Dr. Alvaro de
Sousa Ramos.
Dia 2fl, as meninas Dulcelina­

Maria Parrajota Bento. e Maria
Angela dos Ramos Mo�gad,?
Dis 27, a sr." D Marta Oliveira

dos Ramos Feio Bolctlnha.
Dia 28, a sr." D. Maria Inês

Corpas Pereira e o sr. Manuel ds
Sousa Gonealves Cachola.
Dia 29, os srs. Amadeu Pedre­

da Cruz e José Dionisio Correta,
residente no Barreiro.
Dia 30, a menina GuidaSant'Ana

Fernandes e os srs, Domingos, Vi.
cente Duarte, residente em Ango­
la e António de Sousa Chumbinho.
Dia 51. a menina Mária Teresa

Cristovão Ricardo.

Partidas 'e chegadas,
= Acompanhado de sua .esposæ

e filho, regressou há dias .de Lís­
boa, onde foi assistir ao Concurso
Nacional de Penteados, há pouca
realizado na Casa do Alentejo, o
n08SO 'prezado amigo e assinante
sr, Eduardo Correia, proprietário
do Salão de Cabeleireiro Eduardo.
= Tívemos o prazer de cumpri­

mentar nesta o nosse prezado as ..

sinante em Paro, sr, Edmundo Vi­
cente Duarte

'

= Encontra-se em Lisboa, onde­
foi assistir. a uma exposição de me­
demos e artlstlcoa penteados, a sr."
O. Genovesa Pome Matiaa,' pro­
prietãria do Salão de Cabeleireira,

PromoçA�
Poi promovido a furriel mill­

ciæio .e colocado no Regimente
de Infantaria 10 em Aveiro. o nos­
IO conterrâneo Ir. Jolé AntóniO'
de Oliveira e SOU'I, ftlho do nos ....

,

110 prezado ímigo e •••ínante Ir.
António de Sousa Chumbinho.

Na.scl"",.nto
J!!!m casa de Illa rllidêucia, teve-,

o seu bom BUetl10, dando à IlIz

I
uma criança do I'XO mllc.Hno, a
Ir." D. Maria:Viepl Pir.., proíes­
sorá ofieial, upon do .r.l"ranclh
co Pinto Leal. ind¡utrial nllta vila�
Ao recé. malflid0 foi dado ()1

Rome de Carlos Mancil Vieras.
OS 1I0SS08 parabéns aos pais.

com votos de longa vld.a pára '0,:
Ilcófito.

'Casamento

No passado dia 15, tavi lu�ar na,
h�rrja de. Nossa Senhora da Bolt
Nora lGilvrazino), o enlace matri­
menial do comerciante da dossa
praça e nosso prezado assinante­
ar. José Coelho de Matos com a.

menina Maria Guerreiro Coelho.
Foi celebrante o Rev. Padre'

Martiniano de Matol e apadrinha­
rim o acto por .parte' do noivo seli

irmão sr, António Coelho de Ma­
tos e esposa sr,a D. Esperança
Dias Gago de Matos e por parte
da noiva seu pai sr. João Coelho.
Aos' noivos apresentamos os nos­

sos parabéns, e desejos de muítaa
felicidades.

Falecimente

Com a idade de 52 anos. flnou-,
-se no passado dia 8, em Vila Real
de Santo António. a sr.- D. Maria
das Pedras Alvas Pina Duarte, viu­
va do antigo comerciante daquela
praça Ir. Alvaro Duarte e mãe do.
Iri. Alfaro PiDa Duarte, resídente
no Chin de (Moçambique) e Ru;
Pina Duarte, residente em Liaboa, ¡

da sr,· 'D. Maria de Lurdes Duarte
Barros, esposa do proprietário do.
nOHO jornal ct da menina Líaete
Pina Duarte, também residente no
Chlnde.
A' familia enlutada apresenta­

mos sentidas condelências,


